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APRESENTAÇÃO

A obra DOCÊNCIA, TECNOLOGIAS E SAÚDE NO CONTEXTO AMA-
ZÔNICO: PRÁTICAS E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS constitui-se como 
um esforço coletivo de produção científica que articula, de forma crítica e inter-
disciplinar, três dimensões centrais do cenário educacional contemporâneo: à 
docência, as tecnologias e a saúde. Inserida no contexto amazônico, esta coletâ-
nea não apenas apresenta investigações e relatos de experiências, mas também 
tensiona as condições reais do trabalho educativo, evidenciando seus desafios, 
potencialidades e contradições.

Importa destacar que os textos que compõem esta obra foram sociali-
zados nas comunicações orais do I Congresso Nacional em Ciências, Tec-
nologia e Saúde da Amazônia do ICET/UFAM, em articulação com o I 
Encontro Regional de Pedagogia do Médio Amazonas do ICET/UFAM, 
constituindo-se como uma relevante iniciativa acadêmico-científica promo-
vida pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências, Tecnologia e Saúde (PP-
GCTS) e pelo Curso de Pedagogia do Instituto de Ciências Exatas e Tecno-
logia (ICET), da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Tal contexto 
reforça o caráter dialógico e colaborativo da produção aqui apresentada, evi-
denciando o compromisso com a socialização do conhecimento científico e 
com a interlocução entre diferentes áreas e sujeitos da educação.

Ao longo dos capítulos, observa-se que a docência é compreendida como 
prática social complexa, atravessada por demandas pedagógicas, tecnológicas 
e emocionais que exigem do professor constante ressignificação de seu fazer. 
Nesse sentido, o Capítulo 1 – “Estágio de docência em Botânica no interior 
do Amazonas: relato de experiência no Ensino Superior”, de Adriele Araú-
jo Lever e Isabel Reis Guesdon, apresenta uma reflexão consistente sobre o 
processo formativo no Ensino Superior, evidenciando a importância do estágio 
como espaço de articulação entre teoria e prática. As autoras destacam que o 
exercício da docência requer não apenas domínio de conteúdo, mas também 
sensibilidade pedagógica e capacidade de adaptação às necessidades dos estu-



dantes, especialmente em contextos marcados por desafios estruturais e pelo 
uso ainda incipiente ou por vezes, acrítico das tecnologias.

A incorporação de tecnologias educacionais é aprofundada no Capítu-
lo 2 – “Ferramenta digital Plickers no ensino-aprendizagem de Língua 
Portuguesa: uma atividade exitosa no Ensino Médio”, de Ozinaldo Pena 
Santiago, Elizangela Oliveira e Márcio Anselmo Laranjeira, no qual os 
autores demonstram, a partir de uma prática pedagógica concreta, como o 
uso de ferramentas digitais pode transformar o processo avaliativo em uma 
experiência dinâmica e significativa. A proposta evidencia que metodologias 
ativas, quando associadas a recursos tecnológicos, potencializam o engaja-
mento discente e favorecem a aprendizagem, alinhando-se às diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular.

No campo das inovações tecnológicas aplicadas à saúde docente, o Ca-
pítulo 3 – “IA embarcada: uma abordagem para a saúde mental e práticas 
docentes”, de Vinicius Melchior Libório Santos, Lidy Emanuelle Marinho 
Santos, Dionízio de Castro Vicente, Evelim Bacury Rocha, Vandermi João 
da Silva e Carlos Alberto Oliveira de Freitas, apresenta uma discussão atual 
e relevante sobre o uso de Inteligência Artificial e redes neurais artificiais no 
monitoramento da saúde mental de professores. O capítulo evidencia o poten-
cial das tecnologias emergentes, como dispositivos vestíveis e processamento 
local de dados, ao mesmo tempo em que problematiza questões éticas relacio-
nadas à privacidade e segurança das informações.

Essa discussão é ampliada no Capítulo 4 – “Inteligência Artificial ge-
nerativa na comunicação vacinal: evidência sobre precisão, confiança e 
impacto educacional”, de Gabriel dos Santos Tavares, Vinicius Melchior 
Liborio Santos, Lidy Emanuelle Marinho Santos, Felipe Maklouf Coelho 
e Vandermi João da Silva, que analisa criticamente o uso de modelos de lin-
guagem na disseminação de informações em saúde. Os autores demonstram 
que, embora a Inteligência Artificial apresente altos níveis de acurácia, ainda 
existem limitações importantes relacionadas à confiabilidade, à legibilidade e 
ao risco de desinformação, reforçando a necessidade de mediação humana e 
contextualização cultural.



A dimensão organizacional e institucional da educação é abordada no 
Capítulo 5 – “Motivação e bem-estar no serviço público: um olhar dos 
técnicos administrativos em educação do ICET/UFAM”, de Maria Eliane 
Barbosa Vieira Neta, que evidencia a centralidade das relações interpessoais, 
do clima organizacional e das políticas de gestão de pessoas na promoção do 
bem-estar institucional. O estudo revela tensões entre reconhecimento profis-
sional, condições de trabalho e engajamento, apontando caminhos para o forta-
lecimento das práticas de gestão.

A valorização da cultura amazônica como instrumento pedagógico ganha 
destaque no Capítulo 6 – “O folclore amazônico como instrumento pedagó-
gico no processo de letramento: experiências no Projeto Atlas”, de Dênis 
Ferreira Batista e Eliane Batista de Lima Freitas, que demonstra como prá-
ticas pedagógicas contextualizadas podem promover aprendizagem significa-
tiva, fortalecer identidades culturais e ampliar o engajamento dos estudantes. 
O capítulo reafirma a importância de uma educação situada, que reconheça e 
valorize os saberes locais.

A temática da saúde mental docente é aprofundada no Capítulo 7 – “Saú-
de mental e qualidade de vida docente: uma revisão crítica sobre o autocui-
dado profissional e os determinantes estruturais do trabalho educacional”, 
de Dionizio de Castro Vicente, Tiago Pereira Gomes, Wendell Felipe Lima 
de Souza e Fabiani da Costa Cruz, que analisa o adoecimento docente a partir 
de uma perspectiva crítica. Os autores evidenciam que o sofrimento psíquico 
dos professores está diretamente relacionado às condições estruturais de traba-
lho, defendendo a necessidade de ações integradas que articulem autocuidado, 
suporte institucional e políticas públicas.

Por fim, o Capítulo 8 – “Trabalho docente e saúde: os múltiplos de-
safios da sobrecarga na prática educacional”, de Carlos Eduardo Colares 
Joseph, Simone Oliveira da Silva, Rosekeury Lamego Cardoso e Fabiani 
da Costa Cruz, aprofunda a discussão sobre a sobrecarga laboral e seus im-
pactos na saúde dos professores, destacando a Síndrome de Burnout como ex-
pressão de um processo de adoecimento que transcende o indivíduo e se insere 
em uma lógica produtivista e institucional. O capítulo reforça a necessidade de 



valorização profissional, melhoria das condições de trabalho e fortalecimento 
da autonomia docente.

Para além da apresentação dos estudos, esta obra reafirma a importância 
do trabalho interdisciplinar como eixo estruturante da produção do conheci-
mento científico no contexto amazônico. A articulação entre diferentes áreas: 
educação, saúde, tecnologia e ciências sociais aplicadas, evidencia que a ciên-
cia não se constrói de forma isolada, mas em diálogo constante com múltiplos 
saberes, experiências e realidades. Nesse sentido, os capítulos aqui reunidos 
demonstram que a integração entre saberes acadêmicos e saberes locais poten-
cializa análises mais abrangentes, críticas e socialmente comprometidas, espe-
cialmente em territórios marcados por diversidade cultural e desafios socioam-
bientais.

Dessa forma, esta obra evidencia que pensar à docência no contexto ama-
zônico implica reconhecer sua complexidade, suas especificidades territoriais 
e seus desafios estruturais. Ao integrar práticas pedagógicas, tecnologias emer-
gentes e discussões sobre saúde, os capítulos aqui apresentados contribuem 
para a construção de uma educação mais crítica, inclusiva e comprometida com 
a realidade social. 

Ressalta-se que esta iniciativa contou com o apoio de importantes insti-
tuições de fomento e desenvolvimento científico e tecnológico, a saber: a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Federal do Amazonas (PRO-
PESP/UFAM), a MOTOROLA, bem como os Laboratórios de Pesquisa LO-
GAR e NAVIR do ICET.

Espera-se que esta coletânea possa subsidiar reflexões, práticas e políti-
cas que fortaleçam a formação docente, promovam o uso ético e contextualiza-
do das tecnologias e contribuam para a valorização da saúde e do bem-estar dos 
profissionais da educação.

Boa leitura!
Os organizadores 



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................11
ESTÁGIO DE DOCÊNCIA EM BOTÂNICA NO INTERIOR DO 
AMAZONAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR
Adriele Araújo Lever; Isabel Reis Guesdon
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-0

CAPÍTULO 2..................................................................................................25
FERRAMENTA DIGITAL PLICKERS NO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ATIVIDADE EXITOSA NO 
ENSINO  MÉDIO
Ozinaldo Pena Santiago; Elizângela de Jesus Oliveira; Márcio Anselmo Laranjeira
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-1

CAPÍTULO 3..................................................................................................33
IA EMBARCADA: UMA ABORDAGEM PARA A SAÚDE MENTAL 
E  PRÁTICAS  DOCENTES
Vinicius Melchior Libório Santos; Lidy Emanuelle Marinho Santos; Dionízio de Castro Vicente; 
Evelim Bacury Rocha; Vandermi João da Silva; Carlos Alberto Oliveira de Freitas
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-2

CAPÍTULO 4..................................................................................................45
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA NA COMUNICAÇÃO 
VACINAL: EVIDÊNCIA SOBRE PRECISÃO, CONFIANÇA E 
IMPACTO  EDUCACIONAL
Gabriel dos Santos Tavares; Vinicius Melchior Liborio Santos; Lidy Emanuelle Marinho Santos; 
Felipe Maklouf Coelho; Vandermi João da Silva
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-3

CAPÍTULO 5..................................................................................................57
MOTIVAÇÃO E BEM-ESTAR NO SERVIÇO PÚBLICO: UM OLHAR 
DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO DO 
ICET/UFAM
Maria Eliane Barbosa Vieira Neta
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-4



CAPÍTULO 6...................................................................................................71
O FOLCLORE AMAZÔNICO COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO 
NO PROCESSO DE LETRAMENTO: EXPERIÊNCIAS NO PROJETO 
ATLAS
Dênis Ferreira Batista; Eliane Batista de Lima Freitas
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-5

CAPÍTULO 7..................................................................................................85
SAÚDE MENTAL E QUALIDADE DE VIDA DOCENTE: UMA 
REVISÃO CRÍTICA SOBRE O AUTOCUIDADO PROFISSIONAL 
E OS DETERMINANTES ESTRUTURAIS DO TRABALHO 
EDUCACIONAL 
Dionizio de Castro Vicente; Tiago Pereira Gomes; Wendell Felipe Lima de Souza; Fabiani da 
Costa Cruz 
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-7

CAPÍTULO 8.................................................................................................101
TRABALHO DOCENTE E SAÚDE: OS MÚLTIPLOS DESAFIOS 
DA  SOBRECARGA  NA  PRÁTICA   EDUCACIONAL
Carlos Eduardo Colares Joseph; Simone Oliveira da Silva; Rosekeury Lamego Cardoso;                           
Fabiani da Costa Cruz
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-8

SOBRE OS ORGANIZADORES...................................................................112

SOBRE  AS  AUTORAS  E  OS  AUTORES......................................114



1111

Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

CAPÍTULO 1
ESTÁGIO DE DOCÊNCIA EM BOTÂNICA NO 

INTERIOR DO AMAZONAS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

Adriele Araújo Lever
Isabel Reis Guesdon

Doi: 10.48209/978-65-5417-701-0

INTRODUÇÃO

O estágio de docência no ensino superior representa uma etapa essen-
cial na formação de pós-graduandos, ao possibilitar a vivência da prática pe-
dagógica, o enfrentamento de desafios reais, o aprimoramento de habilidades 
interpessoais e a adaptação a diferentes contextos e perfis de alunos, além de 
promover o desenvolvimento de uma postura reflexiva (Azevedo et al., 2025), 
o que favorece a construção da identidade profissional (Pereira; Paixão, 2022).

Embora a pós-graduação stricto sensu seja historicamente marcada pela 
ênfase na formação de pesquisadores (Guimarães; Costa, 2022), a obrigato-
riedade do estágio de docência foi estabelecida pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em 1999, como parte das 
diretrizes para os programas de pós-graduação (Brasil, 1999). Essa política ins-
titucional busca contribuir para a formação de professores qualificados para o 
ensino superior, fortalecer a qualidade do ensino universitário e promover a 
articulação entre ensino e pesquisa (Chamlian, 2003).

Segundo Azevedo et al. (2025), ser um bom professor no ensino superior 
não se restringe ao domínio do conteúdo, mas envolve também a capacidade de 
conduzir a dinâmica da sala de aula e construir um ambiente de aprendizagem 
equilibrado e acolhedor. Assim, o estágio de docência configura-se como um 
espaço relevante de formação didático-pedagógica (Guimarães; Costa, 2022), 
no qual pós-graduandos podem associar o conhecimento teórico à prática do 
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ensino, estimulando o desenvolvimento de competências requeridas na docên-
cia (Leal; Ferreira; de Farias, 2020).

Partindo dessa perspectiva, este relato apresenta a experiência no estágio 
de docência na disciplina de Anatomia Vegetal e Fisiologia dos Órgãos, des-
tacando desafios, aprendizados e reflexões construídas na prática pedagógica, 
além de descrever as atividades como regência de aulas, produção de materiais 
e apoio aos alunos, evidenciando contribuições para a formação docente no 
ensino superior.

ESTÁGIO DE DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

O estágio de docência no ensino superior integra a formação do pós-
-graduando, com a finalidade de preparar para o exercício da docência e con-
tribuir para a qualificação do ensino de graduação (Brasil, 2010), possibili-
tando ao pós-graduando conhecer a realidade relacionada ao funcionamento 
do ensino superior (Brandão; Dias, 2014).

Nesse sentido, o estágio possibilita compreender as especificidades que 
marcam os processos de ensinar e de aprender no ensino superior (Guima-
rães; Costa, 2022), incluindo suas exigências e desafios (Inácio et al., 2019). 
Entre as dificuldades enfrentadas pelos docentes estão o engajamento dos 
alunos, a adaptação à diversidade de estilos e ritmos de aprendizagem, além 
da gestão da carga de trabalho (Azevedo et al., 2024).

Considerando que as políticas públicas não exigem formação específica 
com conhecimentos pedagógicos para atuar na educação superior, o estágio 
de docência ajuda a diminuir a distância entre formação acadêmica e atuação 
profissional (Pereira; Paixão, 2022). Ele permite ao pós-graduando desenvol-
ver competências ligadas ao planejamento e à condução de aulas, promoven-
do contato direto com estudantes da graduação (Cavalcante; Saldanha; Lima, 
2022). Para os pós-graduandos com formação em licenciatura, essa experiên-
cia possibilita o contato prévio com discussões sobre ensino-aprendizagem 
na educação básica (Silva, 2013), o que pode contribuir para reflexões sobre 
a docência no ensino superior.
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O estágio docência também contribui para preparar futuros professores 
para lidar com questões relacionadas à universidade enquanto instituição so-
cial (Conte; Pimenta, 2015), envolvendo aspectos do desenvolvimento pes-
soal, profissional, incentivando a reflexão crítica e o pensamento inovador, 
além de fortalecer a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão uni-
versitária (Pacheco; Oliveira, 2024).

NOVO PERFIL DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS EM CONTEXTOS 
HISTÓRICOS  RECENTES

Mudanças sociais recentes têm impactado o perfil dos estudantes no 
ensino superior. A pandemia de Covid-19, por exemplo, levou à adoção de 
medidas de distanciamento social, incluindo o fechamento de escolas e uni-
versidades (Aquino et al., 2020), resultando na implementação do Ensino Re-
moto Emergencial (ERE), o que trouxe impactos para o processo educacional 
(Cabral; Ruas, 2021). Outro fator que também tem influenciado esse cenário 
é o uso crescente da Inteligência Artificial (IA), cada vez mais presente no 
contexto educacional como apoio para a realização de atividades acadêmicas 
(Souza; de Souza; Gonçalves, 2025).

Diante disso, muitos estudantes chegam ao ensino superior apresentan-
do dificuldades. Em estudos, alguns estudantes relatam que, após a pandemia, 
precisaram reaprender a estudar, pois perceberam fragilidades em seus co-
nhecimentos e habilidades acadêmicas (Velez et al., 2024), ao mesmo tempo 
em que o uso de ferramentas de IA generativa também tem influenciado esse 
processo, já que a dependência excessiva dessas tecnologias pode dificultar 
o desenvolvimento do pensamento crítico e das habilidades de resolução de 
problemas (Alnaim, 2024). Nesse cenário, durante o estágio, ficou evidente a 
necessidade de renovar a prática docente, utilizando diferentes metodologias.

METODOLOGIA

Esta pesquisa, de caráter qualitativo (Triviños, 2008), é um relato de 
experiência elaborado a partir da vivência durante o estágio de docência no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências, Tecnologia e Saúde, realizado no 
Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia (ICET) da Universidade Federal do 
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Amazonas (UFAM), Campus Itacoatiara. O estágio ocorreu no período de 16 
de abril a 11 de julho de 2025, com carga horária total de 30 horas, sob a su-
pervisão da professora da disciplina Anatomia Vegetal e Fisiologia dos Órgãos, 
ofertada aos alunos do curso de Licenciatura em Ciências: Química e Biologia. 
O estágio docente na disciplina funcionou em três unidades didáticas, confor-
me resumido na Tabela 1 a seguir.

Tabela 1 - Planejamento das unidades didática.

Unidades Atividades Conteúdos
Carga 
horária

1

• Atividades extraclasse: elaboração 
de planos de aula, slides, estudo di-
rigido e provas; preparação do labo-
ratório para prova prática; testes de 
experimentos; correção de provas teó-
ricas e práticas; elaboração de relató-
rios práticos e cards.

• Anatomia vegetal (tecidos primá-
rios); Relações hídricas no sistema 
solo-planta-atmosfera; Fotossíntese 
(etapas fotoquímicas e carboxilação); 
Diferenças morfoanatômicas entre 
plantas C3, C4 e CAM; Hormônios 
vegetais.

20h

2

• Regência de aulas e atendimentos: 
regência de aula teórica e prática; 
aplicação de Kahoot; atendimento aos 
discentes.

• Reações fotoquímicas da fotossínte-
se; Diferenças morfoanatômicas entre 
plantas C3, C4 e CAM; Fotossíntese 
(etapa de carboxilação).

6h

3
• Apoio pedagógico: auxílio na mon-
tagem de modelos didáticos e aplica-
ção de Kahoot.

• Fotossíntese (etapas fotoquímicas e 
carboxilação).

4h

Fonte: Elaborada pelas autoras.

As atividades da unidade 1, foram realizados no laboratório de botânica, 
de forma extra classe, o qual foram conduzidas as atividades descritas na tabela 
1. Ainda, foram realizados testes de experimentos sobre o conteúdo “Diferen-
ças morfoanatômicas entre plantas C3, C4 e CAM” para a segunda regência, 
porém, apesar de muitas tentativas, o experimento não deu certo, com isso, foi 
preciso optar por outra atividade.

Na unidade 2, foram aplicadas duas regências, de 2 horas cada, e mais 
atendimentos aos discentes. Para as regências, foram elaborados planos de au-
las com metodologias diferentes, mas ambas expositivas. Na primeira regência 
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sobre o conteúdo de “fotoquímica” foi teórica e utilizado a lousa para apresen-
tação do conteúdo, com a escrita das partes principais do tema, a elaboração 
de um desenho ilustrativo mostrando como funciona essa etapa e a explicação 
passo a passo. Como atividade, no final da aula foi aplicado um quiz de 10 
questões pela plataforma Kahoot sobre o conteúdo, realizado em duplas.

A segunda regência foi prática, com a temática “Diferenças morfoanatô-
micas entre plantas C3, C4 e CAM”. Foram utilizados slides para introdução do 
conteúdo, observação de lâminas anatômicas ao microscópio e uma atividade 
de campo para visualizar a transpiração foliar com papel de cloreto de cobalto 
(Fig. 1). Como atividade, os alunos desenharam as estruturas anatômicas obser-
vadas no microscópio e entregaram relatório da aula prática.

Figura 1 - Atividade de campo utilizando plantas que realizam diferentes ciclos e o 
papel de cloreto de cobalto.

Fonte: Registrada pelos autores.

Uma das avaliações da disciplina era a prova oral sobre os conteúdos 
de fotoquímica e carboxilação, que exigia a explicação dos processos passo 
a passo com o auxílio de modelos didáticos, o qual foram realizados atendi-
mentos de revisão para esclarecer dúvidas. A unidade 3, consistia em ativi-
dades na classe, como acompanhamento e apoio a professora durante suas 
aulas. Foram realizadas o acompanhamento de aulas de 2 horas, o qual se 
consistia em auxiliar os discentes na montagem dos modelos didáticos e no 
outro a aplicação de quiz na plataforma Kahoot, como revisão para a prova 
oral sobre os conteúdos fotoquímica e carboxilação, contendo 40 questões no 
total, sendo 20 de cada etapa.



Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

1616

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estágio em docência foi uma experiência muito importante para a 
construção da identidade profissional, ao proporcionar vivências que comple-
mentaram a formação adquirida durante a licenciatura, enriquecendo a traje-
tória formativa.

UNIDADE 1: EXPERIÊNCIAS EXTRA CLASSE

As atividades extraclasse mostraram a importância do trabalho de bas-
tidores no ensino. Planejar aulas e exercícios, elaborar slides, organizar expe-
rimentos, preparar e corrigir avaliações exigiu atenção e organização, sendo 
essencial para o andamento das aulas. Entre essas tarefas, a elaboração dos 
planos de aula, por exemplo, envolveu definir objetivos, verificar os recur-
sos disponíveis e escolher metodologias adequadas à turma, evidenciando a 
importância do planejamento nesse processo. No trabalho de Guimarães e 
Costa (2022), os estagiários também relatam a importância do planejamento 
sobretudo junto ao docente universitário.

Considerando o novo perfil dos alunos mediante aos acontecimentos 
recentes, durante o planejamento, ficou evidente a necessidade de renovar 
a prática docente, não se limitando apenas ao estudo dirigido tradicional, 
mas também incorporando ferramentas digitais interativas que possibilitem 
apresentar os conteúdos de forma mais clara e próxima da realidade dos alu-
nos, especialmente diante de conceitos complexos da Botânica. Essa área é 
frequentemente considerada de difícil compreensão, tanto na educação bási-
ca (dos Reis; Duarte; Pinho, 2024) quanto no ensino superior (Silva, 2013), 
devido ao grande volume de informações e à complexidade dos termos utili-
zados (dos Reis; Duarte; Pinho, 2024).

As dificuldades na compreensão da Botânica relacionam-se ao que      
Ursi e Salatino (2022) denominam de “impercepção botânica”, caracterizada 
pela dificuldade de reconhecer a importância das plantas no ambiente, o que 
contribui para uma visão limitada desses organismos. Diante disso, foram 
elaborados tanto estudos dirigidos para a prova, como utilizada a plataforma 
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Kahoot como atividade ilustrada e contextualizada, com o objetivo de apro-
ximar os estudantes dos conteúdos de Botânica, estimular a participação ativa 
e reduzir a possibilidade de que se limitassem a apresentar respostas prontas 
provenientes do uso de IA.

Durante a correção de provas e relatórios, houve outro aprendizado que 
é o de compreender que os processos avaliativos não devem servir apenas 
como verificação de conhecimento, mas sim como momentos para identificar 
dificuldades e buscar metodologias mais eficazes que ajudem a superá-las. 
Essa perspectiva foi ressaltada por Luckesi (2011), ao destacar que a avalia-
ção deve estar a serviço da aprendizagem, sendo concebida como diagnóstico 
e instrumento de intervenção pedagógica, e não como mera prática de seleção 
ou classificação dos alunos.

Para a elaboração da aula prática, observou-se que essa atividade exige 
bastante tempo extraclasse para preparo, devido à coleta de amostras, organi-
zação dos materiais e equipamentos, além da realização de testes dos experi-
mentos, sendo muitas vezes necessário o apoio técnico, o que nem sempre é 
possível. Esse conjunto de atividades podem intensificar a carga de trabalho e 
como aponta o estudo de Virtanen et al. (2025), quando há muitas demandas 
para o professor, há maior probabilidade de esgotamento.

Durante o teste do experimento para a aula prática, planejado para 
uma das regências, o procedimento não funcionou como esperado e, devido 
ao tempo limitado, foi necessário substituí-lo por outro experimento mais 
simples, que ainda atendesse aos objetivos da aula. A situação evidenciou 
a importância do planejamento, já que imprevistos fazem parte da prática 
docente. Segundo Azevedo et al. (2025), a capacidade de adaptação é uma 
competência importante do professor, pois o ensino exige ajustes conforme 
as condições e necessidades da turma.

UNIDADE 2: EXPERIÊNCIAS NA APLICAÇÃO DA REGÊNCIA E                                  
ATENDIMENTO   AOS   ALUNOS

A regência das aulas foi, sem dúvida, uma das etapas mais desafiadoras 
e enriquecedoras do estágio em docência, uma vez que é o momento de apli-
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car todos conhecimentos adquiridos tanto do conteúdo da disciplina, quanto 
dos conhecimentos pedagógicos aprendidos, especialmente na adaptação do 
ensino ao perfil dos estudantes. Por ter formação em licenciatura, a experiên-
cia adquirida até então era voltada apenas para o ensino básico, o que tornou 
ainda mais significativa a oportunidade de aplicar aulas teóricas e práticas no 
ensino superior.

Durante a regência teórica, ficou evidente que manter a atenção e esti-
mular a participação dos alunos exige mais do que um discurso bem prepara-
do, principalmente com conteúdos complexos como a etapa fotoquímica. Foi 
necessário adaptar a linguagem e a forma de explicar ao perceber dificuldades 
iniciais, já que era o primeiro contato da turma com o tema. Mesmo com pou-
cos questionamentos, os alunos fizeram muitas anotações ao longo da aula, 
indicando esforço para acompanhar os processos.

A plataforma Kahoot como atividade estimulou a participação dos alu-
nos, visto que todos já conheciam a plataforma foi mais tranquilo de trabalhar. 
Ao decorrer da atividade, foi possível notar a empolgação e a competitividade 
dos discentes, o qual a maioria acertou as questões, enaltecendo o impacto po-
sitivo da plataforma ao final de um conteúdo teórico e a importância de uma 
linguagem acessível na hora da explicação de conteúdo tão complexo e extenso. 
Essa experiência reforçou os achados de Carvalho, Peixoto e Medeiros (2022), 
ao apontarem a importância de metodologias ativas para tornar o aprendizado 
mais significativo e próximo da realidade dos alunos.

A regência prática, no laboratório, foi conduzida de forma diferente da 
anterior, com uma revisão sobre as diferenças morfoanatômicas dos ciclos C3, 
C4 e CAM. Foi possível perceber que alguns discentes já haviam compreendi-
do o conteúdo e, ao observar as estruturas anatômicas de plantas com diferentes 
ciclos, demonstraram maior interesse, envolvendo-se com

perguntas sobre a anatomia e a função dessas estruturas. Essa vivência 
prática dialoga com Silva e Buzatto (2024), que destacam a importância das au-
las práticas em Botânica por ajudarem os alunos a dar sentido ao que antes era 
apenas teórico, permitindo observar as estruturas vegetais de forma concreta.
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A partir dessas vivências, foi perceptível que ensinar anatomia vegetal 
não é só falar de nomes difíceis ou mostrar cortes de tecidos no microscópio, 
mas também ajudar os alunos a enxergarem as plantas como organismos vivos, 
completos, que funcionam em relação com o ambiente. Autores como Evert 
e Eichhorn (2013), destacam como o entendimento da morfoanatomia só faz 
sentido quando relacionado com as funções fisiológicas e com o ambiente onde 
as plantas estão inseridas.

Buscando relacionar o conhecimento anatômico com suas funções no 
ambiente, foi realizada uma atividade de campo em que os alunos identifica-
ram espécies e discutiram os ciclos C3, C4 e CAM, demonstrando segurança 
nas respostas. Foi apresentado o procedimento para observar a taxa de transpi-
ração, e os próprios alunos prepararam lâminas com papel de cobalto e folhas 
coletadas no local (Fig. 1), discutindo os resultados em conjunto. Conforme Da 
Costa et al. (2019), atividades de campo contribuem para reduzir a “impercep-
ção botânica”, aproximando o conhecimento científico do cotidiano. Então, a 
ideia de integrar revisão teórica, observação da anatomia e prática de campo foi 
excelente para chamar atenção dos alunos.

Apesar dos esforços para aplicar diferentes metodologias, ao longo das 
aulas ficou evidente a dificuldade dos alunos em ler os materiais disponibiliza-
dos na plataforma Google Classroom, buscar fontes confiáveis e desenvolver 
autonomia nos estudos, sendo notável o uso excessivo de IA. Em atividades 
como relatórios de aula prática e estudos dirigidos, mesmo quando as questões 
eram curtas e simples, ficou perceptível o uso inadequado da internet, se limi-
tando a respostas prontas, algumas vezes equivocadas. Em alguns momentos 
das aulas, parte dos alunos demonstrou compreensão dos conteúdos, mas ainda 
assim se observava o uso da IA na elaboração dos trabalhos escritos.

O atendimento aos alunos para a prova oral sobre fotoquímica e carboxi-
lação permitiu acompanhar a aprendizagem e retomar conteúdos trabalhados na 
regência sobre fotoquímica. Com o apoio de um modelo didático, foi explicado 
o processo passo a passo e, em seguida, acompanhado cada aluno individual-
mente. No início, alguns estavam inseguros, mas, ao trabalhar as dificuldades 
de cada um, demonstraram melhor compreensão. Foi repetido as etapas até que 



Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

2020

todas as dúvidas fossem esclarecidas. Após a avaliação oral, alguns relataram 
que o atendimento contribuiu para o desempenho na prova, evidenciando a im-
portância da persistência no processo de ensino.

UNIDADE 3: EXPERIÊNCIA NO APOIO PEDAGÓGICO

Outro momento importante de interação com os alunos ocorreu durante 
o apoio pedagógico nas aulas da professora supervisora, com participação em 
duas aulas: a primeira voltada ao auxílio na montagem dos modelos didáticos e 
a segunda na aplicação da plataforma Kahoot como última revisão para a prova 
oral, esclarecendo dúvidas e observando de perto como a docente conduzia a 
turma. Essa convivência próxima da professora supervisora, tanto durante esse 
apoio pedagógico quanto durante todo o estágio, proporcionou uma oportuni-
dade de aprendizado sobre as práticas docentes no ensino superior.

Essa experiência vai ao encontro do que destacam Guimarães e Costa 
(2022), ao enfatizarem a relevância da orientação do professor responsável 
como parte fundamental da formação durante o estágio. Longarezi et al. (2007) 
também reforçam que a formação docente se desenvolve em espaços coletivos 
de aprendizagem, nos quais a mediação do outro contribui para a construção de 
práticas pedagógicas.

Observar como a professora organizava os conteúdos, se adaptava ao 
novo perfil de alunos, lidava com situações inesperadas e se comunicava foi 
enriquecedor. Foi perceptível que a formação do professor não termina, mas 
se constrói continuamente no contato com colegas, com os alunos e com cada 
nova situação que surge no dia a dia, ao enfrentar diferentes turmas com distin-
tos perfis.

Na aula de revisão sobre fotoquímica e carboxilação, a professora fez 
perguntas ao longo dos slides e aplicou questões na plataforma Kahoot para 
verificar a preparação dos alunos. Além da posterior nota da prova oral, esse 
momento também foi oportuno para avaliar se o atendimento teve eficácia e 
foi possível observar que alguns respondiam com segurança as perguntas da 
professora e de forma correta, reforçando a importância do atendimento. En-
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tão, perceber que o tempo dedicado fez diferença foi gratificante, pois contri-
bui para a formação de licenciados que atuarão nas escolas e formarão alunos 
que futuramente poderão chegar à universidade, mantendo o ciclo formativo 
contínuo.

CONCLUSÃO

O estágio de docência na disciplina de Anatomia Vegetal e Fisiologia dos 
Órgãos foi uma experiência importante para compreender melhor a prática do-
cente no ensino superior, com suas especificidades e desafios. Mesmo já tendo 
formação em licenciatura, foi possível perceber diferenças na dinâmica das au-
las, no perfil dos estudantes, nas exigências do planejamento. As atividades do 
estágio, que envolveram momentos extraclasse, regência e apoio pedagógico, 
evidenciaram que o ensino vai além do conhecimento teórico dos conteúdos, 
exigindo organização, adaptação e atenção às dificuldades dos estudantes. 

Foi notável que explorar diferentes metodologias, contribuiu para tornar 
o conteúdo mais compreensível, especialmente em uma área considerada com-
plexa, favorecendo também a redução da impercepção botânica, embora muitos 
ainda se limitarem ao uso excessivo da IA nos trabalhos. O acompanhamento 
da professora supervisora possibilitou perceber estratégias de ensino, formas 
de organização da aula e modos de conduzir, considerando sempre os perfis dos 
estudantes e o nível de ensino.
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CAPÍTULO 2
FERRAMENTA DIGITAL PLICKERS NO 

ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA: 
UMA ATIVIDADE EXITOSA NO ENSINO MÉDIO

Ozinaldo Pena Santiago
Elizângela de Jesus Oliveira
Márcio Anselmo Laranjeira

Doi: 10.48209/978-65-5417-701-1

INTRODUÇÃO

O ensino de conteúdos gramaticais em Língua Portuguesa constitui um 
dos desafios recorrentes na Educação Básica, especialmente no Ensino Médio, 
em que os alunos frequentemente apresentam dificuldades nas regras que en-
volvem harmonia entre os termos da frase. Nessa perspectiva, o presente traba-
lho relata uma prática pedagógica desenvolvida com o objetivo de consolidar 
o conhecimento gramatical por meio de uma abordagem que equilibra teoria e 
prática, culminando no uso da ferramenta digital Plickers na etapa de avaliação.

A prática foi realizada na Escola Estadual Dep. Vital de Mendonça, per-
tencente à Coordenadoria Regional de Itacoatiara (CREI), com alunos da 2ª 
série do Ensino Médio nos turnos matutino e vespertino, durante o 4º bimestre 
de 2025. A motivação central foi tornar o processo de ensino e aprendizagem 
mais dinâmico e motivador por meio da integração de tecnologias digitais. Essa 
proposta alinha-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018), que incentiva o uso de recursos tecnológicos para promover aprendiza-
gens significativas e avaliações formativas.

O estudo tem caráter qualitativo e configura-se como relato de experiên-
cia pedagógica, buscando contribuir para o debate sobre inovações no ensino 
de Língua Portuguesa em contextos de escola pública amazônica. O artigo está 
organizado em cinco seções: introdução, fundamentação teórica, metodologia, 
resultados e discussão, e considerações finais.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O uso de ferramentas digitais no ensino de Língua Portuguesa tem se 
mostrado progressivamente relevante para aumentar o engajamento dos es-
tudantes e proporcionar feedback imediato, tanto ao professor quanto aos 
alunos. A plataforma Plickers, segundo Chng e Gurvitch (2018) e Dittzz e 
Gomes (2017), destaca-se por permitir avaliações em tempo real por meio de 
QR Codes impressos, dispensando dispositivos móveis dos alunos e facili-
tando o monitoramento instantâneo pelo professor. Estudos de Silva (2018) e 
Teixeira (2024) indicam que o Plickers contribui para a elevação da motiva-
ção, a redução da ansiedade avaliativa e a personalização do ensino a partir 
dos dados gerados.

Um dos fundamentos centrais que sustentam esta prática é a teoria da 
Aprendizagem Significativa de David Paul Ausubel, segundo a qual a apren-
dizagem ocorre de forma mais profunda quando o novo conhecimento se an-
cora em estruturas cognitivas preexistentes do aprendiz. Nessa perspectiva, o 
Plickers opera ao exigir que o aluno mobilize conhecimentos anteriores para 
responder às questões, tornando a avaliação também um momento de conso-
lidação da aprendizagem (Ausubel, 1968 apud Novak; Gowin, 1984).

A teoria de Lev Vygotsky (1991) sobre a Zona de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP) oferece outro alicerce teórico fundamental. Vygotsky defen-
de que o aprendizado se realiza de forma mais significativa na interação so-
cial, quando o estudante é desafiado a avançar além do que já domina, com o 
suporte de um mediador. O Plickers opera nessa lógica ao projetar as questões 
coletivamente e discutir as respostas em tempo real, permitindo ao professor 
assumir o papel de mediador e intervir de forma direcionada nos pontos de 
maior dificuldade, favorecendo a construção colaborativa do conhecimento.

A pedagogia freireana também permeia a concepção desta prática. Pau-
lo Freire (1996), em sua crítica à educação bancária, defende que o estudante 
deve ser sujeito ativo de sua própria aprendizagem, e não mero receptor de 
conteúdo. O uso do Plickers rompe com a passividade do modelo tradicional 
de avaliação escrita, ao transformar o momento da prova em um ato coleti-
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vo, participativo e dialógico, em que as dificuldades individuais são tratadas 
como oportunidades de aprendizagem coletiva.

No âmbito das metodologias ativas, Berbel (2011) destaca que práticas 
pedagógicas centradas no estudante aumentam significativamente os níveis 
de engajamento e de retenção do conhecimento. O Plickers funciona como 
uma metodologia ativa de avaliação: ao exigir que o aluno decida uma res-
posta, materialize sua escolha com o cartão e aguarde a confirmação coletiva, 
cria-se um ciclo motivacional de engajamento, reflexão e feedback imediato.

A avaliação formativa, amplamente discutida por Bloom, Hastings e 
Madaus (1983) e retomada por Perrenoud (1999) e Caldeira (2004), é outro 
pilar teórico incontornável. Distingue-se da avaliação somativa por seu ca-
ráter processual e regulador: seu objetivo principal não é classificar o aluno, 
mas fornecer informações que orientem o professor a ajustar sua prática. Per-
renoud (1999) enfatiza que a avaliação formativa eficiente requer feedback 
imediato e diagnóstico preciso, características que o Plickers oferece de ma-
neira automatizada e visual.

No campo específico do ensino de Língua Portuguesa, Antunes (2003) 
alerta para os riscos de um ensino gramatical descontextualizado, que pri-
vilegia a memorização de regras em detrimento da compreensão do funcio-
namento da língua em uso. A prática aqui descrita acolhe essa perspectiva 
ao articular o estudo das regras gramaticais de concordância com exemplos 
extraídos de situações cotidianas, transformando a avaliação em diálogo.

No campo das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) aplica-
das à educação, Kenski (2007) argumenta que as tecnologias digitais não de-
vem ser vistas como recursos acessórios, mas como elementos estruturantes 
de novas formas de ensinar e aprender. A incorporação do Plickers na rotina 
avaliativa da escola pública amazônica representa não apenas uma inovação 
instrumental, mas uma reconfiguração das relações pedagógicas, com refle-
xos sobre a motivação, a autonomia e o protagonismo estudantil. Por fim, a 
BNCC (BRASIL, 2018) estabelece o desenvolvimento da competência digi-
tal como habilidade essencial para o exercício da cidadania no século XXI, 
tornando o uso de ferramentas como o Plickers alinhado às orientações cur-
riculares nacionais.
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METODOLOGIA

A prática pedagógica foi desenvolvida em quatro encontros de 50 minu-
tos cada, com aproximadamente 120 estudantes da 2ª série do Ensino Médio, 
distribuídos nos turnos matutino e vespertino, na Escola Estadual Dep. Vital de 
Mendonça, pertencente à Coordenadoria Regional de Itacoatiara (CREI), no 
município de Itacoatiara, Amazonas. O conteúdo trabalhado foi concordância 
nominal e verbal, com ênfase nos casos especiais, tema de alta incidência em 
exames de larga escala como o ENEM. A metodologia caracteriza-se como 
pesquisa-ação, com abordagem qualitativa, articulando observação participan-
te e registro fotográfico.

No primeiro encontro, realizou-se a introdução teórica dos conceitos gra-
maticais de concordância nominal e verbal, com apresentação dos casos gerais 
e dos primeiros casos especiais. Utilizou-se quadro branco, esquemas visuais e 
exemplos extraídos de manchetes jornalísticas e letras de música, recursos que 
conferem contextualização e relevância ao conteúdo. A exposição foi dialoga-
da, com espaço para perguntas e formulação de hipóteses pelos alunos.

O segundo encontro foi dedicado à conclusão dos casos especiais, com 
explicação aprofundada de cada regra, análise de exemplos extraídos do coti-
diano e de textos literários, e participação ativa dos estudantes na identificação 
e correção de erros simulados pelo professor no quadro. Essa estratégia estimu-
lou o senso crítico e a atenção dos discentes.

O terceiro encontro consistiu na aplicação de um exercício de fixação 
elaborado pelo professor, com 15 questões objetivas abrangendo todos os casos 
estudados. A correção foi coletiva: os alunos foram convidados a registrar suas 
respostas no quadro, seguida de discussão mediada pelo docente. Essa dinâ-
mica permitiu intervenção pontual nos equívocos mais recorrentes e reforço 
coletivo das regras de maior complexidade, especialmente os casos de concor-
dância nominal, expressões partitivas e verbos impessoais. Essa etapa cumpriu 
a função de avaliação diagnóstica, preparando os alunos para o momento de 
avaliação formal com o Plickers.
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O quarto encontro compreendeu a avaliação de aprendizagem mediada 
pela plataforma digital Plickers. O professor cadastrou previamente 10 ques-
tões objetivas de múltipla escolha, com quatro alternativas, abrangendo de 
forma equilibrada os casos de concordância nominal e verbal trabalhados nos 
encontros anteriores. Cada questão foi elaborada com nível de dificuldade cres-
cente, iniciando pelos casos gerais e encerrando com os casos especiais mais 
complexos.

No início da aula, cada aluno recebeu um cartão QR Code exclusivo e 
nominal, impresso em papel comum, sem necessidade de dispositivos eletrôni-
cos pessoais. As questões foram projetadas sequencialmente no quadro branco 
via retroprojetor. Após um tempo de análise estipulado entre 30 e 60 segundos 
por questão, cada estudante erguia o cartão na orientação correspondente à al-
ternativa escolhida: a face A voltada para cima indicava a alternativa A, a face 
B indicava a alternativa B, e assim sucessivamente.

O professor utilizou um smartphone com o aplicativo Plickers instalado, 
escaneando simultaneamente todos os cartões visíveis. Em segundos, a plata-
forma coletou as respostas e exibiu, na tela projetada, um gráfico em tempo real 
com o percentual de acertos e erros por alternativa, sem identificar nominal-
mente cada aluno de forma pública. Após cada questão, o professor retomou a 
resposta correta, explicou o raciocínio gramatical e abriu espaço para dúvidas, 
transformando cada momento de correção em nova oportunidade de aprendi-
zagem. Ao final, a plataforma gerou automaticamente relatórios individuais e 
coletivos, registrando o desempenho de cada aluno questão a questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os relatórios gerados pela plataforma Plickers evidenciaram índice   
médio de acertos superior a 75% nas turmas participantes. As questões refe-
rentes aos casos gerais de concordância apresentaram índice de acertos aci-
ma de 85%, enquanto as questões envolvendo casos especiais mais comple-
xos, como estruturas com verbos impessoais, registraram acertos em torno 
de 65%, sinalizando pontos que demandarão reforço nas próximas etapas. 
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Esses dados quantitativos, extraídos diretamente dos relatórios automáticos 
da plataforma, permitem uma análise diagnóstica precisa das dificuldades re-
manescentes.

O índice de participação foi próximo de 100% em todas as turmas, re-
sultado que contrasta com o padrão observado em avaliações escritas conven-
cionais, nas quais é comum a presença de alunos omissos ou com baixo enga-
jamento. O comportamento observado durante a atividade foi de concentração 
e envolvimento ativo: os estudantes aguardavam a exibição do gráfico de re-
sultados após cada questão, demonstrando interesse pelo próprio desempenho.

A progressão didática em quatro etapas garantiu a fixação gradual dos 
conteúdos, especialmente dos casos mais complexos. A sequência estrutura-
da em: introdução teórica; aprofundamento; fixação e avaliação, mostrou-se 
coerente com os pressupostos das metodologias ativas (Berbel, 2011), e com 
os princípios da aprendizagem significativa, na medida em que cada etapa foi 
construída sobre os conhecimentos consolidados na fase anterior.

O uso do Plickers representou o diferencial mais notável da prática. Os 
alunos demonstraram envolvimento ao utilizar a ferramenta tecnológica, trans-
formando o momento avaliativo em experiência interativa e participativa. O 
feedback imediato permitiu ao professor identificar dificuldades em tempo 
real e reforçar conceitos, alinhando-se aos princípios da avaliação formativa 
(Caldeira, 2004; Perrenoud, 1999). Esses resultados corroboram estudos que 
apontam o Plickers como ferramenta que promove participação ativa e reduz a 
evasão cognitiva (Raposo, 2020; Silva, 2018).

Cabe registrar, no entanto, que os resultados aqui apresentados têm como 
base principal a percepção docente e os dados gerados pela plataforma, sem 
que tenha sido realizada uma exploração sistemática mais aprofundada de ou-
tros instrumentos de análise. Tal limitação aponta para a necessidade de estudos 
futuros que incorporem instrumentos complementares de coleta e análise de 
dados, como entrevistas com os estudantes e observações sistemáticas, a fim de 
ampliar a confiabilidade e o alcance das interpretações.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática pedagógica aqui relatada demonstra que a integração da                    
ferramenta digital Plickers ao ensino de Língua Portuguesa contribui para a 
consolidação do conteúdo, o aumento da motivação e a melhoria da qualidade 
da avaliação. Os dois fatores principais, que são a progressão didática estru-
turada e o uso de tecnologia digital, foram determinantes para os resultados 
observados.

Os resultados reforçam a relevância das metodologias ativas e das                  
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no contexto da escola                  
pública amazônica, alinhando-se às orientações da BNCC (BRASIL, 2018) 
e às demandas por uma educação inclusiva e inovadora. Sugere-se a conti-
nuidade e ampliação do uso de ferramentas interativas como o Plickers em 
futuras avaliações, com vistas a manter os índices de motivação e oferecer 
aos alunos formas variadas de demonstrar sua aprendizagem. Por fim, reco-
menda-se que outros professores experimentem e adaptem a ferramenta a 
diferentes conteúdos de Língua Portuguesa, contribuindo para a construção 
de práticas pedagógicas mais dinâmicas e eficazes na Educação Básica.
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INTRODUÇÃO 

O contexto educacional contemporâneo apresenta desafios que impac-
tam diretamente a  saúde mental dos professores, especialmente devido à so-
brecarga de trabalho, intensificação das  demandas e pressão por resultados. 
Nesse cenário, observa-se o aumento de sintomas de estresse   e ansiedade, 
comprometendo o bem-estar docente e a qualidade do ensino (YAZID et al., 
2024).   Assim, torna-se necessária a adoção de estratégias inovadoras que 
possibilitem a identificação  precoce desses sintomas e a promoção de inter-
venções adequadas. 

A tecnologia, especialmente por meio da Inteligência Artificial em-
barcada, apresenta-se   como uma alternativa promissora para esse cenário. 
Dispositivos vestíveis (wearables)   possibilitam a coleta contínua de dados 
fisiológicos, permitindo o monitoramento em tempo real  de indicadores re-
levantes do estado emocional dos indivíduos (KAPOGIANNI et al., 2025).  
Além disso, o processamento local dos dados, característico do edge compu-
ting, garante maior  privacidade e eficiência, aspectos essenciais em aplica-
ções voltadas à saúde. 

Diante desse contexto, destaca-se o papel das Redes Neurais Artificiais 
(ANNs), que se   apresentam como ferramentas eficazes na análise de bios-
sinais e na identificação de padrões  complexos. Essas redes são capazes de 
aprender a partir de grandes volumes de dados, tornando se especialmente 
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úteis em aplicações que envolvem monitoramento contínuo e classificação de  
estados fisiológicos.

A relevância deste trabalho justifica-se pela necessidade de desenvolver 
soluções  tecnológicas que contribuam para a melhoria da qualidade de vida 
dos docentes, promovendo  ambientes educacionais mais saudáveis e susten-
táveis. Além disso, a proposta apresentada pode   auxiliar na construção de 
estratégias preventivas, reduzindo impactos negativos associados ao  estresse 
ocupacional. 

O objetivo deste trabalho é desenvolver uma aplicação que combine um 
dispositivo   wearable com Redes Neurais Artificiais para o monitoramento 
contínuo de sintomas que possam  indicar condições como ansiedade e estres-
se em professores e os específicos consistem em demonstrar como a Inteligên-
cia   Artificial embarcada pode oferecer um caminho inovador para práticas 
pedagógicas mais   saudáveis, resilientes e sustentáveis, analisar biossinais 
fisiológicos relevantes para a  identificação de estados emocionais, fornecer 
feedback personalizado com base na análise dos  dados coletados e avaliar o 
desempenho do modelo proposto na identificação de padrões   associados à 
saúde mental. 

Por fim, este artigo está organizado da seguinte forma: na seção 2 é 
apresentada a  fundamentação teórica, abordando os conceitos de Redes Neu-
rais Artificiais, biossinais e suas   aplicações na saúde mental; na seção 3 é 
descrita a metodologia utilizada; na seção 4 são  apresentados e discutidos os 
resultados obtidos; e, por fim, na seção 5 são apresentadas as  considerações 
finais do estudo. 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, uma 
vez que busca  propor uma solução tecnológica voltada à resolução de um 
problema real relacionado à saúde  mental de professores. A pesquisa aplica-
da tem como objetivo gerar conhecimento voltado à prática (THIOLLENT, 
2009), sendo também caracterizada pela articulação entre teoria e   aplica-
ção na construção de soluções para contextos específicos (FLEURY; WER-
LANG, 2017). 
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Figura 1 – Metodologia da Pesquisa 

Fonte: Autores (2026) 

A pesquisa foi estruturada em etapas sequenciais, conforme ilustrado na 
Figura 1,  iniciando pelo levantamento de requisitos, no qual foram definidas 
as funcionalidades da  aplicação e os biossinais relevantes para o monitora-
mento da saúde mental. Em seguida, foi  estabelecida a arquitetura do modelo 
de Rede Neural Artificial, considerando as variáveis de   entrada e o obje-
tivo de classificação. Posteriormente, desenvolveu-se o protótipo integrado 
ao  dispositivo wearable para coleta e processamento em tempo real, sendo 
finalizado com a análise  dos resultados, a fim de avaliar o desempenho e a 
capacidade de generalização do modelo. 

DATASET 

Parte dos dados utilizados para a pesquisa foram obtidos do Dataset de 
Conjuntos de  dados de dispositivos vestiveis (HONGN et al. 2025) que está 
disponível no PhysioNet (2025).   No total a base dados possui 106,820 mil 
amostras apresentam diversos sinais fisiologicos de   homens e mulheres de 
idade entre 18 e 30 anos. 

Dentre os diferentes dados foram considerados apenas atividade eletro-
dérmica, frequência  cardíaca e temperatura como relevantes para o desenvol-
vimento da pesquisa. Entretanto,   observou-se que a quantidade de amostras 
disponibilizadas pela base de dados é baixa para uma   análise ampla. Desta 
forma, foram adicionados 40% de dados sintéticos e 10% de ruído para  com-
plementar as amostras e o estudo. 
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ARQUITETURA DO MODELO
 

A arquitetura do modelo foi definida visando equilibrar desempenho e 
eficiência  computacional, considerando as limitações dos dispositivos embar-
cados utilizados no  monitoramento contínuo. Para a execução do modelo, fo-
ram utilizadas três variáveis fisiológicas  normalizadas, atividade eletrodérmi-
ca, frequência cardíaca e temperatura corporal, selecionadas  por sua relevância 
na identificação de estados emocionais associados ao estresse e à ansiedade. A  
rede neural foi estruturada com uma camada oculta composta por 16 neurônios 
densos, utilizando  a função de ativação ReLU, devido à sua eficiência e capa-
cidade de modelar relações não  lineares presentes nos biossinais analisados. 
Na imagem 2 apresenta-se a arquitetura do modelo. 

Figura 2 – Arquitetura do Modelo 

Fonte: Autores (2026) 

Na camada de saída, foi empregado um único neurônio com função de 
ativação Sigmoid,  adequado para classificação binária, permitindo estimar a 
probabilidade de ocorrência de  sintomas relacionados à ansiedade ou ao es-
tresse. De modo geral, a arquitetura adotada apresenta  uma estrutura simplifi-
cada e eficiente, adequada para execução em tempo real em dispositivos  com 
recursos limitados, garantindo equilíbrio entre desempenho, consumo compu-
tacional e  aplicabilidade prática no contexto proposto. 

ARQUITETURA GERAL 

A arquitetura geral do sistema foi projetada para operar de forma inte-
grada, permitindo o  monitoramento contínuo da saúde mental por meio da 
coleta e análise de biossinais. Inicialmente,  os dados fisiológicos, como fre-
quência cardíaca, atividade eletrodérmica e temperatura corporal,  são capta-
dos por um dispositivo vestível e enviados para um módulo de processamento 
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local, no  qual o modelo de Rede Neural Artificial realiza a análise em tempo 
real, identificando padrões  associados a estados de ansiedade e estresse. 

A partir dessa análise, o sistema gera alertas personalizados e recomen-
dações de  intervenção, como pausas e exercícios de respiração, contribuindo 
para ações preventivas. Além   disso, o uso do processamento local (edge 
computing) reduz a dependência de conexão com a   internet e aumenta a 
segurança dos dados, uma vez que as informações sensíveis não são transmi-
tidas para servidores externos, garantindo maior privacidade e eficiência no  
monitoramento contínuo dos usuários. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As Redes Neurais Artificiais (ANNs) são modelos computacionais ins-
pirados no  funcionamento do cérebro humano, capazes de aprender padrões a 
partir de dados por meio de  camadas interconectadas de neurônios artificiais 
(MILASAN, 2025). Essas redes se destacam  pela capacidade de modelar re-
lações não lineares complexas, sendo amplamente utilizadas em   tarefas de 
classificação, previsão e reconhecimento de padrões, o que as torna adequadas 
para  aplicações em diferentes áreas do conhecimento. 

No contexto da saúde mental, as ANNs permitem a análise contínua de 
dados fisiológicos,  contribuindo para a identificação de alterações emocionais 
a partir de sinais biológicos. Essa  capacidade de processamento contínuo favo-
rece a detecção de padrões sutis que podem indicar o  início de quadros relacio-
nados ao estresse e à ansiedade, ampliando as possibilidades de  intervenções 
preventivas. 

No âmbito da Inteligência Artificial embarcada, as ANNs destacam-se 
pela capacidade de  realizar inferências rápidas com baixo consumo de recursos 
computacionais (SAAD et al., 2025),  característica essencial para dispositivos 
vestíveis com limitações de processamento e energia.  Além disso, essas redes 
possibilitam análises em tempo real, favorecendo respostas imediatas a  altera-
ções nos biossinais e tornando-se ferramentas relevantes para o monitoramento 
da saúde  mental. 
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A saúde mental, conforme a Organização Mundial da Saúde (2020), re-
fere-se a um estado  de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de lidar com as 
demandas da vida cotidiana, trabalhar  de forma produtiva e contribuir para a 
sociedade. Alterações nesse estado podem ser identificadas  por meio de bios-
sinais, que representam indicadores fisiológicos objetivos do funcionamento 
do  organismo e permitem uma análise mais precisa das respostas emocionais. 

Entre os principais biossinais utilizados no monitoramento da saúde 
mental destacam-se a  frequência cardíaca, a variabilidade da frequência car-
díaca (VFC) e a atividade eletrodérmica. A   frequência cardíaca e a VFC 
estão diretamente relacionadas à regulação do sistema nervoso  autônomo, 
sendo que baixos níveis de VFC costumam estar associados a estados de es-
tresse e  ansiedade (JERATH et al., 2023), enquanto a atividade eletrodérmica 
reflete alterações na  condutância da pele em resposta a estímulos emocionais 
(FURRER; HANDSCHIN, 2025). 

Com o avanço dos dispositivos vestíveis, tornou-se possível monitorar 
biossinais de forma  contínua e não invasiva. Quando analisados por apren-
dizado de máquina, especialmente ANNs,  esses dados permitem identificar 
padrões associados a alterações emocionais. Nesse contexto, as  ANNs mos-
tram-se eficazes na detecção de estados mentais, inclusive padrões não per-
ceptíveis  por métodos tradicionais (SAAD et al., 2025; SHEN et al., 2025), 
e, integradas ao edge  computing, possibilitam monitoramento em tempo real 
com maior privacidade (NI, 2025). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos com o modelo de ANN embarcado no disposi-
tivo wearable  demonstraram bom desempenho na identificação de padrões 
associados à ansiedade e ao estresse,  evidenciando seu potencial para o mo-
nitoramento contínuo da saúde mental. De modo geral, o  modelo apresentou 
estabilidade no treinamento, boa capacidade de generalização e consistência  
entre os dados de treino e validação, características essenciais para aplicações 
em tempo real. 
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Conforme ilustrado na Figura 3, que apresenta a curva de perda ao lon-
go das épocas,  observa-se que o modelo manteve um comportamento está-
vel durante o treinamento, sem  oscilações abruptas entre os dados de treino 
e validação, o que indica um processo de  aprendizagem consistente e bem 
ajustado. Essa estabilidade demonstra que o modelo foi capaz de  aprender 
padrões relevantes sem apresentar variações excessivas. 

Figura 3 – Curva de perda 

Fonte: Autores (2026)
 

A perda de validação estabiliza-se em torno de 0,318, enquanto a perda 
de treino  permanece próxima de 0,33, indicando boa capacidade de generali-
zação. Esse resultado reforça a  aplicabilidade do modelo em contextos reais, 
pois demonstra equilíbrio entre aprendizado e  adaptação aos dados, permitindo 
maior confiabilidade nas predições realizadas pelo sistema. 

De forma complementar, conforme apresentado na Figura 4, que ilustra a 
evolução da  acurácia ao longo do treinamento, verifica-se que o modelo atinge 
rapidamente um ponto de  convergência, mantendo valores bastante próximos 
entre treino e validação. Esse comportamento   evidencia consistência no de-
sempenho e indica que o modelo não está restrito apenas ao conjunto  de trei-
namento, sendo capaz de generalizar adequadamente para novos dados. 
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Figura 4 – Curva de acurácia 

Fonte: Autores (2026)
 

A acurácia de validação mantém-se em torno de 90,4%, enquanto a de 
treino permanece  próxima de 89,9%, demonstrando eficiência na classificação 
dos dados. A proximidade entre  esses valores indica que o modelo apresenta 
desempenho estável, reduzindo a probabilidade de  erros significativos em apli-
cações práticas de monitoramento contínuo. 

Em relação ao poder discriminativo, observa-se na Figura 5, que apre-
senta a curva ROC,   que o modelo possui elevada capacidade de distinção 
entre indivíduos com e sem sintomas  associados à ansiedade e ao estresse. A 
análise dessa curva permite avaliar o equilíbrio entre  sensibilidade e especi-
ficidade, sendo um indicador importante da qualidade do modelo.

Figura 5 – Curva ROC 

Fonte: Autores (2026)
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A área sob a curva (AUC) de aproximadamente 0,89 demonstra que o 
modelo apresenta  alto desempenho na classificação, sendo capaz de diferen-
ciar com precisão os estados analisados.   Esse resultado reforça a confiabili-
dade do sistema e sua adequação para aplicações em tempo real  voltadas ao 
monitoramento da saúde mental. 

A análise da Figura 6, que apresenta a matriz de confusão, permite uma 
avaliação mais  detalhada do desempenho do modelo, evidenciando sua capa-
cidade de classificar corretamente os  diferentes estados analisados. Observa-se 
que a maior parte das previsões foi realizada de forma  correta, com baixo nú-
mero de erros, o que contribui para a robustez da solução proposta. 

Figura 6 – Matriz de confusão 

Fonte: Autores (2026)

Esse resultado demonstra que o modelo possui alta taxa de acerto tanto 
na identificação de  indivíduos com sintomas quanto na classificação de in-
divíduos em estado normal, reforçando a  consistência e a confiabilidade das 
predições realizadas pelo sistema.  Por fim, conforme ilustrado na Figura 7, 
que apresenta a distribuição das probabilidades  de saída do modelo, observa-
-se uma separação clara entre as classes analisadas, o que indica a  eficiência 
do processo de classificação. Essa separação é fundamental para reduzir am-
biguidades  e aumentar a precisão das decisões do sistema. 
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Figura 7 – Distribuição de saídas 

Fonte: Autores (2026) 

Nota-se que indivíduos classificados como normais concentram-se em 
valores baixos, enquanto aqueles com sintomas apresentam valores mais ele-
vados, com pequena sobreposição  entre as distribuições. Esse comportamento 
confirma a capacidade discriminativa do modelo e   reforça sua aplicabilida-
de no monitoramento contínuo, evidenciando ainda classificações  confiáveis 
mesmo diante de variações nos dados fisiológicos. 

Além dos resultados quantitativos, a aplicação apresentou funcionali-
dades relevantes,   como monitoramento contínuo, identificação do estado do 
sistema e emissão de alertas com  recomendações, incluindo exercícios de res-
piração. Esses recursos ampliam o alcance da solução,   permitindo atuação 
preventiva e contribuindo para o bem-estar dos usuários, além de evidenciar o  
potencial da integração entre Inteligência Artificial embarcada, Redes Neurais 
Artificiais e  dispositivos vestíveis no contexto educacional. 

CONCLUSÃO

A integração entre Inteligência Artificial embarcada, dispositivos vestí-
veis e Redes  Neurais Artificiais mostrou-se promissora para o monitoramen-
to da saúde mental de professores,  diante do aumento de estresse e ansiedade 
no contexto educacional. A análise de biossinais, como  frequência cardíaca, 
atividade eletrodérmica e temperatura corporal, associada ao aprendizado de  
máquina, permite identificar padrões relevantes para a detecção precoce de 
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alterações  emocionais, contribuindo para estratégias de prevenção e acom-
panhamento do docente. 

Os resultados indicaram que o modelo apresentou desempenho consis-
tente, com boa  acurácia e capacidade de generalização, diferenciando indi-
víduos com possíveis sintomas  daqueles em condições normais. Além disso, 
o uso do edge computing mostrou-se eficiente na  redução da latência e no 
aumento da segurança dos dados. Do ponto de vista prático, o sistema  permi-
te monitoramento contínuo e emissão de alertas personalizados, contribuindo 
para  intervenções preventivas e melhoria da qualidade de vida dos usuários. 

Entretanto, o estudo apresenta limitações quanto ao uso de dados sin-
téticos e à validação   em ambiente controlado, indicando a necessidade de 
testes em contextos reais. Como   perspectivas futuras, sugere-se ampliar a 
base de dados, incorporar novos biossinais e aprimorar  os modelos, além de 
aprofundar questões éticas relacionadas à privacidade e segurança. Assim,  
conclui-se que a Inteligência Artificial embarcada possui potencial para o 
desenvolvimento de  soluções inovadoras em saúde mental. 
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INTRODUÇÃO

A inteligência artificial generativa, especialmente os modelos de lin-
guagem de grande escala (Large Language Models – LLMs) como ChatGPT, 
Gemini e Bard, tem transformado o acesso à informação em saúde, à medida 
que cresce o uso dessas ferramentas para orientações sobre sintomas, trata-
mentos e, de forma crescente, sobre vacinação (WANG et al., 2023). Esse 
fenômeno ocorre em um contexto global marcado pela hesitação vacinal, re-
conhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma das prin-
cipais ameaças à saúde pública, e pela proliferação de desinformação digital 
(DEIANA et al., 2023).

A comunicação sobre vacinas é crucial para ampliar a cobertura e preve-
nir surtos de doenças. Embora a OMS e o CDC forneçam diretrizes baseadas 
em evidências, essas fontes nem sempre alcançam populações vulneráveis ou 
respondem a dúvidas individuais em tempo real (JOSHI et al., 2024). Nesse 
contexto, chatbots de inteligência artificial (IA) surgem como ferramentas 
para democratizar o acesso à informação e combater mitos em larga escala 
(FIORE et al., 2024). Entretanto, persistem lacunas científicas sobre a confia-
bilidade dessas tecnologias.
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Estudos recentes documentam que LLMs podem gerar “alucinações” 
que são informações plausíveis, mas factualmente incorretas (SEZEN; ÖZ-
DEMIR; OZDEMIR, 2025). Além disso, a aceitação e a confiança dos usuá-
rios em chatbots de saúde dependem de fatores como usabilidade, credibilida-
de percebida da fonte e literacia digital, aspectos ainda pouco compreendidos 
em contextos de baixa renda e restrições de recursos, como a região amazô-
nica brasileira (XIE et al., 2025).

Este estudo analisa a precisão, aceitação e eficácia da IA generativa 
na comunicação vacinal, sintetizando evidências para orientar sua adoção na 
saúde pública. A justificativa reside na urgência de avaliar a tecnologia como 
aliada, superando barreiras geográficas, linguísticas e de acesso que afetam 
populações ribeirinhas e indígenas da Amazônia. O trabalho contribui para o 
debate sobre inovação tecnológica, oferecendo subsídios para que gestores e 
profissionais de saúde integrem a IA de forma ética e equitativa em estraté-
gias de imunização.

METODOLOGIA

Este estudo consiste em uma revisão narrativa sistematizada, informada 
pelos princípios do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Syste-
matic Reviews and Meta-Analyses), com o objetivo de sintetizar evidências 
empíricas sobre a aplicação de inteligência artificial generativa na comunica-
ção vacinal. A abordagem narrativa foi escolhida devido à heterogeneidade 
metodológica dos estudos identificados e à necessidade de integrar evidên-
cias qualitativas e quantitativas em uma síntese interpretativa.

A busca foi realizada em abril de 2026 nas bases PubMed, Google 
Scholar e SciSpace. Foram empregados descritores em inglês combinando 
termos como artificial intelligence, vaccination, chatbot, health information, 
accuracy, reliability, educational effectiveness, public health guidelines, lar-
ge language models, ChatGPT, Gemini, vaccine hesitancy e misinformation. 
Não houve restrição inicial de período, mas foram priorizados estudos empí-
ricos publicados a partir de 2023, quando os LLMs mais recentes passaram a 
ter maior difusão no debate científico.
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Foram incluídos estudos empíricos quantitativos, qualitativos ou mistos 
que analisavam IA generativa aplicada à vacinação, com foco em precisão 
das respostas, aceitação pelos usuários ou eficácia educacional. Excluíram-se 
editoriais, comentários sem dados empíricos, estudos sem relação direta com 
a vacinação e trabalhos sobre IA não generativa.

A Figura 1 apresenta o fluxo de identificação, triagem e elegibilidade 
dos estudos, em formato PRISMA adaptado. A Tabela 1 complementa esse 
fluxo ao discriminar a contribuição relativa de cada base consultada, permi-
tindo visualizar a concentração dos achados no SciSpace e a menor participa-
ção de Google Scholar e PubMed na composição do corpus final.

Os estudos selecionados foram analisados tematicamente em três ques-
tões de pesquisa: (QP1) precisão e confiabilidade das informações vacinais 
geradas por IA; (QP2) aceitação e confiança dos usuários em chatbots de 
saúde vacinal; e (QP3) qualidade e eficácia educacional das respostas produ-
zidas. Para cada eixo, extraíram-se dados sobre desenho do estudo, modelo 
avaliado, cenário de aplicação, principais resultados e limitações metodoló-
gicas relatadas pelos próprios autores.

Como limitação desta revisão, destaca-se que não foi realizada ava-
liação formal da qualidade metodológica dos estudos incluídos por meio de 
instrumentos padronizados de risco de viés. Assim, a síntese produzida tem 
caráter interpretativo e comparativo, sem pretensão de estimar efeito agrega-
do ou estabelecer hierarquia robusta de evidência.

Figura 1 – Fluxo de seleção dos estudos

Fonte: Os autores (2026).
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A Tabela 1 detalha a distribuição dos registros recuperados e seleciona-
dos por base de dados. Observa-se forte concentração inicial de resultados no 
SciSpace, que também respondeu pela maior parte dos estudos incluídos na 
síntese final. Já Google Scholar e PubMed contribuíram com menor volume, 
mas ampliaram a cobertura da busca.

Tabela 1 – Condução da revisão por fonte de informação.

Fonte de informação Publicações Apresentadas (aprox.) 1ª Seleção 2ª Seleção

SciSpace 401 89 12

Google Scholar 20 12 1

PubMed 20 8 1

Total 441 109 14

Fonte: Os autores (2026).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta seção apresenta os referenciais conceituais que sustentam a análi-
se da IA generativa na comunicação vacinal. Para isso, articula o papel dos 
modelos de linguagem em saúde pública, os desafios comunicacionais rela-
cionados à vacinação na era digital e as estratégias propostas para aumentar a 
confiabilidade dessas tecnologias em aplicações sensíveis.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA E SAÚDE PÚBLICA

Os modelos de linguagem de grande escala (LLMs) são sistemas de in-
teligência artificial treinados em vastos corpos textuais para gerar respostas 
coerentes e contextualmente relevantes a partir de prompts em linguagem na-
tural. Exemplos proeminentes incluem o ChatGPT, o Gemini e o Bard (CHEN 
et al., 2025). No contexto da vacinação, essas ferramentas podem responder a 
dúvidas frequentes, desmistificar informações falsas, personalizar mensagens 
de acordo com o perfil do usuário e fornecer orientações sobre calendários va-
cinais (FIORE et al., 2024).
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Contudo, os LLMs apresentam riscos que limitam sua aplicação direta 
em saúde. O fenômeno das “alucinações”, geração de informações plausíveis, 
mas factualmente incorretas, é crítico em contextos clínicos, onde erros podem 
ter consequências graves (DEIANA et al., 2023).

VACINAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE NA ERA DIGITAL

A hesitação vacinal é definida pela OMS como o atraso na aceitação 
ou a recusa de vacinas, apesar da disponibilidade de serviços de imunização. 
Esse fenômeno é multifatorial, envolvendo questões de confiança, compla-
cência e conveniência (FIORE et al., 2024).

A comunicação em saúde na era digital enfrenta desafios. Por um lado, 
as redes sociais e mecanismos de busca democratizam o acesso à informa-
ção; por outro, facilitam a propagação de conteúdos não verificados e teo-
rias conspiratórias (XIE et al., 2025). Dessa forma, chatbots surgem como 
ferramentas promissoras para comunicação. Diferente de materiais estáticos, 
chatbots oferecem interações personalizadas e se adaptam ao nível de litera-
cia e às preocupações do usuário (JOSHI et al., 2024). Revisões sistemáticas 
recentes indicam que intervenções baseadas em chatbots podem aumentar o 
conhecimento sobre vacinas, reduzir hesitação e aumentar a cobertura vaci-
nal (CHEN et al., 2025).

Retrieval-Augmented Generation (RAG) e Mitigação de Riscos

Para mitigar os riscos inerentes aos LLMs, pesquisadores têm desenvol-
vido abordagens de Retrieval-Augmented Generation (RAG). O RAG combina 
a capacidade generativa dos LLMs com sistemas de recuperação de informação 
que realizam buscas em bases de conhecimento confiáveis para gerar a respos-
ta final (RAXWAL et al., 2025). Assim, o modelo não depende apenas de seu 
treinamento prévio, mas também baseia-se em fontes autoritativas e recentes. 
Além do RAG, modelos de governança propostos na literatura incluem revisão 
por especialistas, mecanismos de feedback dos usuários, auditorias periódicas de 
acurácia e transparência sobre as limitações da ferramenta (FIORE et al., 2024).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta seção reúne e discute os achados da revisão a partir das três questões 
de pesquisa (QP) definidas no estudo. A organização adotada permite examinar, 
de forma integrada, a precisão das informações geradas por IA, a aceitação dos 
usuários e a qualidade educacional das respostas, evidenciando avanços, limi-
tações e implicações para a comunicação vacinal.

QP1 – PRECISÃO E CONFIABILIDADE DAS INFORMAÇÕES VACINAIS 
GERADAS POR IA

Os estudos incluídos mostram que modelos recentes apresentam desem-
penho elevado quando respondem a perguntas frequentes sobre imunização, 
sobretudo em temas amplamente documentados por diretrizes oficiais. Sezen, 
Özdemir e Ozdemir (2025) observaram que o ChatGPT-4 Plus obteve pon-
tuação máxima em 83,9% das respostas, enquanto o Gemini alcançou 71,4%, 
resultado que evidencia diferenças relevantes entre modelos concorrentes.

Na mesma direção, Chen et al. (2025), ao proporem o benchmark Va-
xEval, relataram acurácia de aproximadamente 88,6% para o GPT-4o em co-
nhecimento vacinal. Entretanto, o desempenho não se manteve homogêneo 
em todos os domínios. Marin-Rodriguez et al. (2024) identificaram queda 
importante em vacinas de viagem menos frequentes, com desempenho parti-
cularmente baixo em recomendações sobre cólera.

Em perguntas pediátricas, Raxwal et al. (2025) verificaram que o Chat-
GPT foi considerado adequado em 93% das questões analisadas, ao passo que 
o Bard atingiu 73%. Fiore et al. (2024) também relataram elevada concor-
dância entre respostas de LLMs e orientações da OMS em temas de hesitação 
vacinal, embora tenham destacado fragilidades em cenários com múltiplas 
comorbidades e maior complexidade clínica.

Os problemas descritos com mais frequência envolvem ausência de fon-
tes explícitas, links quebrados ou pouco úteis, uso excessivo de jargão técnico 
e falhas de tradução. No estudo de Joshi et al. (2024), por exemplo, as respostas 
apresentaram dificuldades de legibilidade e inadequações em espanhol. Esse 
ponto é relevante para populações não anglófonas, isto é, grupos cuja língua 
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principal não é o inglês e que, por isso, podem ser mais afetados por traduções 
automáticas pobres ou por respostas pouco adaptadas culturalmente.

Em conjunto, os resultados indicam que a precisão dos LLMs é pro-
missora, mas dependente do tema, do modelo utilizado e da forma como a 
resposta é validada. A literatura converge para a necessidade de mecanismos 
complementares, como recuperação de diretrizes atualizadas, revisão huma-
na em temas sensíveis e adaptação linguística qualificada, sobretudo quando 
o objetivo é apoiar a comunicação pública em saúde.

A Tabela 2 sintetiza os estudos centrais do eixo QP1, destacando mode-
lo avaliado, cenário de aplicação, principais achados e limitações mais recor-
rentes. A síntese evidencia que os melhores resultados aparecem em perguntas 
mais frequentes, enquanto temas menos usuais ou clinicamente complexos 
concentram as falhas mais relevantes.

Tabela 2 – Síntese dos estudos selecionados sobre precisão e confiabilidade (QP1).

Autor(es)/Ano Modelo de IA Contexto Acurácia/Resultado Limitações
Sezen et al. 

(2025)
ChatGPT-4 

Plus / Gemini
Vacinas e 

imunização
83,9% / 71,4%

Variabilidade 
entre modelos

Chen et al. 
(2025)

GPT-4o
Benchmark

VaxEval
~88,6%

Lacunas em 
vacinas raras

Marin-
Rodriguez et al. 

(2024)
GPTs Vacinas de viagem

77,4% geral; cólera 
33,3%

Baixo 
desempenho em 
vacinas menos 

comuns
Raxwal et al. 

(2025)
ChatGPT / 

Bard
Vacinação 
pediátrica

93% / 73%
Variabilidade 
entre modelos

Fiore et al. 
(2024)

ChatGPT-4.0 
/ Gemini 

Advanced

Hesitação vacinal / 
OMS

Alta concordância 
com OMS

Limitações 
em cenários 
complexos

Joshi et al. 
(2024)

ChatGPT / 
CDC

Multilíngue
Majoritariamente 

preciso

Legibilidade 
e tradução 

inadequadas

Sood et al. 
(2025)

ChatGPT 3.5
Zóster / Doenças 

reumáticas
Alta acurácia geral

Risco em 
cenários clínicos 

complexos

Deiana et al. 
(2023)

ChatGPT 
(GPT-3.5/4)

Mitos vacinais 85,4% de acertos
Interpretação 

errônea de 
questões

Fonte: Os autores (2026).
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QP2 – ACEITAÇÃO E CONFIANÇA DOS USUÁRIOS EM CHATBOTS                     
DE SAÚDE VACINAL

A aceitação de chatbots em saúde vacinal não depende apenas da exa-
tidão do conteúdo. Usabilidade, clareza da interação, percepção de credibi-
lidade e personalização da resposta influenciam diretamente a confiança dos 
usuários. Em estudo piloto com o chatbot Vira, Joshi et al. (2024) relataram 
que 86% a 88% dos participantes consideraram a ferramenta fácil de navegar, 
com escore médio de usabilidade de 70,2.

Além da aceitação subjetiva, alguns estudos apontam efeitos compor-
tamentais mensuráveis. Deiana et al. (2023) encontraram maior adesão à va-
cinação contra influenza entre idosos expostos ao SIV-ChatGPT do que no 
grupo controle, sugerindo que a interação conversacional pode ir além do 
fornecimento de informação e influenciar decisões práticas. De modo seme-
lhante, Sood et al. (2025) mostraram que diálogos personalizados com GPT-4 
Turbo elevaram significativamente a intenção vacinal quando comparados a 
um folheto padrão do CDC.

Esses resultados, contudo, devem ser interpretados com cautela. O nú-
mero de estudos interventivos ainda é pequeno, os cenários avaliados são res-
tritos e parte das evidências deriva de populações específicas. Por isso, ainda 
não é possível generalizar que a aceitação observada em determinados grupos 
se repetirá em outros contextos sociais, culturais e linguísticos.

Outro ponto crítico é a literacia digital. Xie et al. (2025) demonstraram 
que indivíduos com menor capacidade de avaliar conteúdos digitais tendem 
a ter mais dificuldade para identificar desinformação produzida por IA. Isso 
significa que a confiança em chatbots pode coexistir com vulnerabilidade in-
formacional, sobretudo quando o usuário não dispõe de repertório para veri-
ficar a consistência da resposta.

Assim, a discussão sobre aceitação não deve ser reduzida à ideia de 
que o usuário gostou da ferramenta. O ponto central é compreender em que 
medida confiança, usabilidade e personalização se associam a uso seguro. A 
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literatura sugere que chatbots podem favorecer o engajamento, mas sua im-
plementação exige transparência sobre limites, desenho ético da interação e 
estratégias educativas que fortaleçam a capacidade crítica do público.

QP3 – QUALIDADE E EFICÁCIA EDUCACIONAL DAS INFORMAÇÕES 
VACINAIS GERADAS POR IA

Quanto à dimensão educacional, os estudos revisados indicam que a 
principal vantagem da IA generativa em relação a materiais estáticos está 
na possibilidade de adaptar a explicação ao perfil, à dúvida e à hesitação do 
usuário. Chen et al. (2025) observaram que interações personalizadas sobre 
vacinação contra HPV aumentaram a intenção vacinal em comparação com 
material informativo convencional, sugerindo ganho pedagógico associado à 
conversa individualizada.

O programa SIV-ChatGPT, descrito por Deiana et al. (2023), reforça 
essa interpretação ao combinar respostas conversacionais com recuperação 
de conteúdo de fontes oficiais. Nesse caso, a estratégia não apenas forneceu 
informação, mas também se associou a maior adesão vacinal, o que sugere 
que a eficácia educacional pode se traduzir em comportamento quando a fer-
ramenta apresenta conteúdo verificável e linguagem acessível.

Por outro lado, a qualidade educacional não depende somente de acu-
rácia. Raxwal et al. (2025) mostraram que respostas consideradas corretas 
por especialistas ainda podem conter jargões ou pressupor conhecimentos 
prévios que parte do público não possui. Joshi et al. (2024) acrescentam que 
problemas de tradução e inadequação cultural reduzem o valor pedagógico do 
conteúdo, mesmo quando o núcleo factual da resposta está correto.

Desse modo, discutir eficácia educacional implica considerar legibi-
lidade, clareza, pertinência cultural e capacidade de responder objeções em 
tempo real. É nesse ponto que o uso de IA se mostra mais promissor, mas 
também mais delicado. O diferencial conversacional só se sustenta como 
vantagem educacional quando a resposta é compreensível, fiel às evidências 
e ajustada à realidade linguística do público.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão reuniu evidências recentes sobre o uso de IA generativa na 
comunicação vacinal e mostrou que os resultados mais consistentes se con-
centram em três frentes: boa precisão em perguntas frequentes, aceitação fa-
vorável em interações bem desenhadas e potencial educacional superior ao de 
materiais estáticos em algumas situações. Ao mesmo tempo, os estudos anali-
sados deixam claro que esses benefícios não são automáticos nem uniformes.

A precisão varia conforme o modelo e o tema abordado, com pior de-
sempenho em situações especializadas ou de maior complexidade clínica. A 
aceitação dos usuários, por sua vez, pode favorecer engajamento, mas não 
elimina riscos de confiança indevida, especialmente em públicos com menor 
literacia digital. Já a eficácia educacional depende não apenas de conteúdo 
correto, mas também de clareza, adequação linguística, transparência e pos-
sibilidade de verificação das fontes.

Diante desses resultados, a principal contribuição prática da literatura re-
visada é indicar que a IA generativa pode atuar como apoio à comunicação 
vacinal, mas não como substituta autônoma de materiais oficiais, profissionais 
de saúde ou estratégias institucionais de educação em saúde. Os estudos mais 
robustos apontam que mecanismos como Retrieval-Augmented Generation 
(RAG), supervisão humana, adaptação cultural e revisão linguística são com-
ponentes centrais para reduzir riscos e ampliar utilidade.

Também é importante reconhecer as limitações deste próprio trabalho. 
Por se tratar de uma revisão narrativa sistematizada, sem avaliação formal do 
risco de viés e sem metanálise, suas conclusões devem ser lidas como uma sín-
tese crítica do estado recente da literatura, e não como evidência definitiva so-
bre efetividade. Além disso, o corpus final é pequeno e composto por desenhos 
metodológicos bastante heterogêneos.

Como agenda futura, a literatura demanda estudos comparativos mais 
robustos, especialmente em contextos multilíngues, cenários de vulnerabilida-
de social e aplicações voltadas à saúde pública. Ensaios com seguimento mais 
longo, avaliações de implementação e análises de equidade podem esclarecer 
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melhor em que condições a IA generativa contribui, de fato, para ampliar con-
fiança informada e adesão vacinal.

Em síntese, a IA generativa apresenta potencial real para fortalecer a co-
municação vacinal. No contexto amazônico, sua principal contribuição poten-
cial está em ampliar o acesso a orientações vacinais qualificadas em territórios 
com barreiras geográficas, limitações estruturais e diversidade linguístico-cul-
tural, desde que seu uso esteja ancorado em evidências, supervisão humana, 
adaptação local e compromisso com clareza, segurança e equidade.
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CAPÍTULO 5
MOTIVAÇÃO E BEM-ESTAR NO SERVIÇO PÚBLICO: 

UM OLHAR DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 
EM EDUCAÇÃO DO ICET/UFAM

Maria Eliane Barbosa Vieira Neta
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-4

INTRODUÇÃO

A motivação e o bem-estar no serviço público configuram-se como di-
mensões estratégicas para a eficiência institucional, a qualidade dos serviços 
prestados e a satisfação dos servidores. A compreensão dos fatores que influen-
ciam a motivação profissional torna-se essencial para o desenvolvimento de 
políticas e práticas de gestão capazes de promover engajamento e melhores 
resultados organizacionais (C. MARTINS, 2025).

No setor público, a motivação apresenta especificidades em relação à ini-
ciativa privada, uma vez que elementos como o compromisso com o interesse 
coletivo, a estabilidade no emprego e a estrutura burocrática podem atuar tanto 
como fatores de estímulo quanto de limitação ao desempenho. Nesse contex-
to, aspectos como reconhecimento profissional, oportunidades de desenvolvi-
mento e condições de trabalho assumem papel determinante na construção de 
ambientes organizacionais saudáveis e produtivos (Chiavenato, 2014; Ferreira, 
2020). Assim, a motivação no serviço público transcende fatores exclusiva-
mente econômicos, abrangendo dimensões intrínsecas, como propósito e per-
tencimento, e extrínsecas, como incentivos institucionais.

Adicionalmente, as organizações públicas enfrentam desafios estruturais, 
como rigidez hierárquica, limitações orçamentárias e complexidade normativa, 
que impactam diretamente a valorização e o desenvolvimento dos servidores. 
Tais condições podem favorecer a ocorrência de desmotivação, absenteísmo e 
redução da produtividade, comprometendo a qualidade dos serviços ofertados 
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(BERGUE, 2010). Nesse sentido, a literatura destaca a importância de práticas 
de gestão mais humanizadas e orientadas ao bem-estar.

Paralelamente, as demandas contemporâneas por inovação, transparên-
cia e eficiência reforçam a necessidade de alinhar a gestão pública às expec-
tativas sociais, conferindo à motivação e ao bem-estar um caráter estratégico 
para a legitimidade institucional (Oliveira, 2023). Diante disso, emerge a se-
guinte problemática: como promover a motivação e o bem- estar dos servi-
dores públicos em contextos marcados por limitações estruturais e exigências 
institucionais crescentes?

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral investigar 
os fatores que influenciam a motivação e o bem-estar dos Técnicos Adminis-
trativos em Educação do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia da Univer-
sidade Federal do Amazonas, a partir da percepção dos próprios servidores. 
Especificamente, busca-se analisar a disposição para o trabalho, identificar 
fatores relacionados ao bem-estar e avaliar as condições organizacionais, in-
cluindo recursos, infraestrutura e clima institucional.

A relevância da pesquisa reside na necessidade de aprofundar a com-
preensão sobre os aspectos subjetivos que influenciam o comportamento dos 
servidores públicos, especialmente em um ambiente caracterizado por forte re-
gulação e limitações gerenciais. Ao considerar a perspectiva dos próprios pro-
fissionais, o estudo pretende contribuir para o desenvolvimento de políticas de 
gestão de pessoas mais eficazes, voltadas à valorização, ao engajamento e ao 
alinhamento entre objetivos individuais e institucionais.

REFERENCIAL TEÓRICO

Nas organizações contemporâneas, o capital humano constitui o princi-
pal ativo estratégico, sendo determinante para o alcance de resultados institu-
cionais. Nesse contexto, a valorização dos colaboradores é essencial, dada a 
relação de interdependência entre indivíduos e organizações, na qual ambos 
buscam objetivos complementares (Chiavenato, 2014).

A gestão de pessoas deve ser compreendida como uma parceria estratégi-
ca, orientada ao alinhamento entre interesses institucionais e aspirações indivi-
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duais, promovendo engajamento, participação e sinergia. Assim, configura-se 
como um conjunto de práticas integradas voltadas à geração de benefícios mú-
tuos (Chiavenato, 2014).

O capital humano, composto por competências, habilidades e conheci-
mentos, representa um diferencial competitivo em ambientes dinâmicos, cuja 
valorização favorece inovação, produtividade e adaptação organizacional (A. 
P. Martins, 2025).

A cultura organizacional também exerce influência sobre comportamen-
tos, relações de trabalho e práticas de gestão, sendo decisiva para o alinha-
mento entre objetivos individuais e institucionais (Chiavenato, 2014). No setor 
público, entretanto, a gestão de pessoas apresenta especificidades relacionadas 
à rigidez normativa, burocracia e limitações estruturais, exigindo estratégias 
adaptadas.

Nesse sentido, a gestão de pessoas no serviço público deve conciliar re-
gulamentação com práticas que promovam desenvolvimento, engajamento e 
desempenho. A adoção de políticas integradas de desenvolvimento e valori-
zação contribui para o fortalecimento institucional e a melhoria dos serviços 
prestados (A. P. Martins, 2025).

A motivação constitui elemento central para a compreensão do compor-
tamento humano nas organizações, influenciando desempenho, comprometi-
mento e satisfação no trabalho, sendo que indivíduos motivados tendem a apre-
sentar maior empenho (Rodrigues et al., 2014). Além de fatores materiais, a 
motivação envolve dimensões psicológicas e sociais, como reconhecimento, 
desenvolvimento pessoal e sentido do trabalho (BrunellI, 2008), sendo objeto 
de diferentes teorias que buscam explicar os fatores que impulsionam o com-
portamento humano no ambiente organizacional.

A teoria de Maslow propõe que o comportamento humano é orientado 
pela busca de satisfação de necessidades hierarquizadas, que vão das mais bá-
sicas às mais complexas (Maslow, 2003). À medida que necessidades inferio-
res são atendidas, emergem demandas superiores, influenciando a motivação 
no trabalho. Essa abordagem permite compreender que diferentes estratégias 
organizacionais podem atender níveis distintos de necessidades, contribuin-
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do para o engajamento e a satisfação dos colaboradores (Chiavenato, 2014;                  
Brunelli, 2008).

A teoria de Herzberg distingue fatores higiênicos e motivacionais. Os 
primeiros evitam a insatisfação, enquanto os segundos promovem satisfa-
ção e engajamento (Bergue, 2010). Fatores como reconhecimento, respon-
sabilidade e desenvolvimento são essenciais para a motivação no trabalho                     
(Brunelli, 2008).

McClelland identificou três necessidades principais: realização, afiliação 
e poder, que influenciam o comportamento no trabalho (Brunelli, 2008; Bergue, 
2010). A compreensão desses perfis permite o desenvolvimento de estratégias 
de gestão mais eficazes.

A teoria de Deci e Ryan destaca a importância da autonomia, competên-
cia e relacionamento para a motivação. A distinção entre motivação intrínseca 
e extrínseca permite compreender diferentes níveis de engajamento no trabalho 
(LOPES et al., 2023). McGregor propõe duas visões sobre o comportamento 
humano: uma negativa (Teoria X) e outra positiva (Teoria Y), influenciando 
estilos de liderança e práticas de gestão (Chiavenato, 2014; Brunelli, 2008).

A teoria de Vroom relaciona motivação ao vínculo entre esforço, de-
sempenho e recompensas. A percepção de justiça e a clareza de metas in-
fluenciam o engajamento dos indivíduos (Rodrigues et al., 2014; Tamayo; 
Paschoal, 2003). Assim, a teoria de Adams enfatiza a percepção de justiça nas 
relações de trabalho, destacando que desequilíbrios podem impactar negati-
vamente a motivação (Rodrigues et al., 2014). Enquanto isso, verifica-se que 
a motivação no setor público influencia diretamente a qualidade dos serviços 
e a efetividade institucional. Diferentemente do setor privado, está associada 
também ao propósito social e à contribuição coletiva (Bilheiro; Maris, 2015).

Fatores estruturais como estabilidade, burocracia e planos de carreira 
impactam o engajamento dos servidores, podendo tanto favorecer a seguran-
ça quanto limitar a inovação (Bergue, 2010). Além disso, o ambiente organi-
zacional, as condições de trabalho e a disponibilidade de recursos influenciam 
diretamente o desempenho e o bem-estar (Chiavenato, 2014; Brunelli, 2008).
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A diversidade individual exige políticas motivacionais flexíveis, que 
considerem diferentes perfis, expectativas e necessidades. Práticas como re-
conhecimento, capacitação e participação contribuem para o fortalecimento 
do vínculo organizacional (Rodrigues et al., 2014). Nesse contexto, o gestor 
público desempenha papel central na promoção do engajamento, devendo 
adotar estratégias que conciliem limitações institucionais com valorização 
dos servidores (Bergue, 2010; Chiavenato, 2014).

Considerando o bem-estar no trabalho, este constitui dimensão essen-
cial para a saúde organizacional, abrangendo aspectos físicos, psicológicos e 
sociais (Chiavenato, 2014). Não menos importante a qualidade de vida no tra-
balho (QVT) envolve práticas que promovem equilíbrio entre demandas orga-
nizacionais e necessidades individuais (Ferreira, 2020).

Ambientes que favorecem relações saudáveis, reconhecimento e desen-
volvimento contribuem para maior satisfação e desempenho. Por outro lado, 
condições inadequadas podem gerar estresse, adoecimento e redução da produ-
tividade. No ambiente do setor público, desafios como burocracia, escassez de 
recursos e sobrecarga de trabalho exigem abordagens estruturais para promo-
ção do bem-estar (Henig; Silva, 2024). Nesse sentido, a QVT deve ser compre-
endida como elemento estratégico e não apenas como ação pontual.

METODOLOGIA

A metodologia estabelece os procedimentos adotados para a condução 
da pesquisa, assegurando coerência entre problema, objetivos e técnicas de 
investigação. Segundo Gil (2019), a definição metodológica deve estar ali-
nhada à natureza do fenômeno estudado e aos propósitos da pesquisa, garan-
tindo rigor, validade e confiabilidade. Nesse sentido, adotou-se uma aborda-
gem mista, com predominância qualitativa e apoio quantitativo, de natureza 
aplicada e com objetivos exploratórios e descritivos, possibilitando uma 
compreensão ampliada do fenômeno investigado (Creswell; Creswell, 2021).

A pesquisa caracteriza-se como aplicada, por buscar gerar conhecimento 
voltado à solução de problemas concretos no contexto da gestão de pessoas no 
setor público, especificamente entre os Técnicos Administrativos em Educa-
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ção do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade Federal do 
Amazonas. Quanto aos objetivos, assume caráter exploratório, ao aprofundar a 
compreensão de um fenômeno em contexto específico (Gil, 2019), e descritivo, 
ao retratar as características e percepções dos participantes (Vergara, 2016).

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário estrutura-
do, aplicado eletronicamente, composto por questões fechadas e abertas. As 
questões fechadas utilizaram escala do tipo Likert de cinco pontos, adequada 
para mensuração de percepções e atitudes (Likert, 1932). As questões abertas 
permitiram captar aspectos subjetivos e aprofundar a compreensão das expe-
riências dos participantes (Flick, 2020). O instrumento encontra-se disponi-
bilizado em apêndice.

A amostragem adotada foi não probabilística por conveniência, consi-
derando a participação de 30 servidores de um universo de 46 TAEs. Embora 
não permita generalizações estatísticas, essa estratégia é adequada para estu-
dos exploratórios voltados à análise de contextos específicos (Babbie, 2021). A 
revisão de literatura baseou-se em produções científicas relevantes sobre mo-
tivação no setor público, bem-estar organizacional e gestão de pessoas, sele-
cionadas em bases como CAPES Periódicos, SciELO e Google Acadêmico, 
além de obras de referência. Foram considerados apenas trabalhos com rigor 
teórico-metodológico e aderência ao tema.

Os dados quantitativos foram analisados por meio de estatística descriti-
va, utilizando medidas como médias e frequências, permitindo síntese objetiva 
das informações (Hair et al., 2019). Os dados qualitativos foram examinados 
por análise de conteúdo temática, conforme Bardin (2011), possibilitando a 
identificação e interpretação de padrões de sentido nas respostas. A pesqui-
sa observou os princípios éticos estabelecidos pela Resolução nº 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde, garantindo anonimato dos participantes e uso das 
informações exclusivamente para fins acadêmicos. Dessa forma, a metodolo-
gia adotada assegura consistência entre os elementos da pesquisa, combinando 
análise estatística e interpretação qualitativa para uma compreensão abrangente 
da motivação e do bem-estar no contexto investigado.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia (ICET), unidade acadêmica 
da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), está localizado no município 
de Itacoatiara e integra o processo de interiorização do ensino superior iniciado 
na década de 1990. Sua consolidação como unidade permanente ocorreu em 
2006, com atuação voltada à formação de profissionais qualificados e ao desen-
volvimento científico e tecnológico da região (ICET/UFAM, 2024).

A pesquisa contou com a participação de 30 Técnicos Administrativos 
em Educação (TAEs), de um universo de 46 servidores, correspondendo a uma 
taxa de resposta de 65%. A coleta ocorreu entre os dias 18 e 31 de agosto de 
2025, por meio de questionário estruturado contendo questões fechadas e aber-
tas. A delimitação da amostra contribuiu para maior consistência analítica, con-
forme recomendam (Lakatos; Marconi, 2001).

Tabela 1 – Modelo do Questionário Utilizado na Pesquisa

Parte 1 - Dados Gerais

Questão 1 Tempo de atuação no ICET

Questão 2 Faixa etária

Parte 2 - Motivação no trabalho

Questão 1 Sinto-me motivado(a) para realizar minhas atividades no ICET

Questão 2 Tenho clareza sobre minhas atribuições e responsabilidades

Questão 3 Sinto que meu trabalho é valorizado pela instituição

Questão 4 Percebo que tenho autonomia para tomar decisões

Questão 5 Sinto-me parte importante da equipe

Parte 3 - Motivação no trabalho

Questão 1 Minha saúde mental e emocional é respeitada

Questão 2 Consigo equilibrar trabalho e vida pessoal

Questão 3 A carga de trabalho é compatível

Questão 4 Recebo apoio da chefia imediata

Questão 5 O relacionamento entre colegas é respeitoso e colaborativo
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Parte 4 - Condições de trabalho

Questão 1 Recursos materiais e tecnológicos são suficientes

Questão 2 A infraestrutura física é adequada

Questão 3 A comunicação interna é clara e eficiente

Questão 4 Os processos de trabalho são organizados

Questão 5 O clima organizacional é satisfatório

Parte 5 - Questões abertas

Questão 1 O que você considera mais positivo em seu ambiente de trabalho?

Questão 2 O que poderia ser melhorado para aumentar sua motivação e bem-estar?

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os dados evidenciam uma amostra composta por servidores com dife-
rentes tempos de atuação e faixas etárias, caracterizando um grupo heterogê-
neo. Observa-se predominância de profissionais com experiência intermediária 
e longa na instituição, fator que favorece maior compreensão dos processos 
organizacionais. Identificou-se também uma diversidade geracional que amplia 
a análise das percepções sobre motivação, bem-estar e condições de trabalho, 
corroborando estudos que destacam a influência dessas variáveis no comporta-
mento organizacional (BILHEIRO; MARIS, 2015).

MOTIVAÇÃO E ENGAJAMENTO NO TRABALHO

Os resultados evidenciam que a motivação dos servidores é predomi-
nantemente moderada. Verifica-se que 70% dos respondentes declararam 
estar parcialmente motivados, enquanto apenas 10% afirmaram estar to-
talmente motivados e 16,7% mantiveram-se neutros. Esse cenário indica 
que, embora exista engajamento, ele ainda não se traduz em motivação plena.

A clareza das atribuições constitui um ponto forte da instituição, com 
73,3% dos participantes concordando totalmente e 20% parcialmente, 
totalizando 93,3% de avaliações positivas. Esse resultado demonstra alinha-
mento entre os servidores e a estrutura organizacional, favorecendo segurança 
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e previsibilidade no desempenho das funções (Bergue, 2010). O sentimento 
de pertencimento apresenta tendência positiva, com 43,3% de concordância 
parcial e 36,7% total, somando 80% de percepção favorável. Entretanto, 
16,7% indicaram discordância parcial, evidenciando espaço para fortale-
cimento da integração entre equipes.

A valorização institucional mostrou-se menos consolidada: 43,3% con-
cordam parcialmente e 20% totalmente, enquanto 23,3% permanecem 
neutros e cerca de 10% discordam. Esses dados sugerem que o reconheci-
mento ainda não é percebido de forma homogênea. No que se refere à auto-
nomia, 73,3% dos respondentes indicaram concordância parcial ou total, 
evidenciando que a instituição promove certo grau de independência funcio-
nal. Contudo, 10% de discordância indica que essa autonomia não é plena-
mente vivenciada por todos.

BEM-ESTAR NO AMBIENTE DE TRABALHO

Os dados apontam um cenário relativamente positivo quanto ao                       
bem-estar. No que se refere à saúde mental, 76,6% dos servidores perce-
bem respeito institucional (53,3% parcialmente e 23,3% totalmente), embo-
ra exista uma parcela minoritária com percepção negativa. O equilíbrio entre 
vida profissional e pessoal apresenta avaliação ainda mais favorável, com 
86,7% dos participantes indicando concordância, sugerindo condições or-
ganizacionais que favorecem a qualidade de vida.

O suporte da chefia imediata destaca-se como um dos principais                          
pontos positivos, sendo reconhecido por 76,6% dos respondentes, com 
43,3% em concordância total. Esse resultado evidencia a relevância da li-
derança como fator de apoio e confiança (Chiavenato, 2014). As relações 
interpessoais também se mostram fortalecidas, com 83,4% de avaliações 
positivas, indicando um ambiente colaborativo e respeitoso. Esse aspecto 
contribui diretamente para o engajamento e o sentimento de pertencimento 
(MASLOW, 2003). Apesar do cenário favorável, a presença de respostas neu-
tras e discordantes em todas as variáveis indica que o bem-estar não é perce-
bido de forma uniforme entre os servidores.
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CONDIÇÕES DE TRABALHO E CLIMA ORGANIZACIONAL E 
ANÁLISES DAS QUESTÕES ABERTAS: UMA ANÁLISE CRÍTICA 
DOS   RESULTADOS

As condições de trabalho representam o principal ponto de fragilidade 
identificado. Em relação aos recursos materiais e tecnológicos, apenas 53,4% 
dos respondentes indicaram concordância, enquanto 36,7% expressaram 
discordância, evidenciando limitações estruturais relevantes. A infraestrutura 
física apresenta cenário semelhante, com 56,7% de avaliações positivas, mas 
aproximadamente 30% de percepções negativas, indicando insatisfação sig-
nificativa entre parte dos servidores.

A comunicação interna foi considerada satisfatória por 60% dos parti-
cipantes, contudo, a presença de 20% de neutralidade e 20% de discordân-
cia revela falhas na transmissão e no alinhamento das informações (BERGUE, 
2010). A organização dos processos de trabalho apresenta avaliação positiva, 
com 70% de concordância, sugerindo coerência estrutural. O clima organiza-
cional também foi bem avaliado, com 76,6% de percepção favorável, embora 
não de forma unânime. Esses resultados indicam que, embora existam bases 
organizacionais consistentes, fatores estruturais ainda limitam o desempenho e 
a satisfação dos servidores.

A análise qualitativa revelou que o aspecto mais valorizado pelos servi-
dores é o clima organizacional e as relações interpessoais (12 menções), segui-
do por autonomia e flexibilidade (4 menções), reconhecimento (4 menções) 
e apoio da liderança (3 menções). Por outro lado, as principais sugestões de 
melhoria concentram-se em infraestrutura e recursos (8 menções), valoriza-
ção financeira (5 menções), gestão de pessoas (5 menções) e comunicação (4 
menções). Esses resultados demonstram que a motivação atual é sustentada por 
fatores relacionais, enquanto as principais lacunas estão associadas a aspectos 
estruturais e institucionais.

A análise integrada evidencia que o ICET/UFAM possui um ambiente or-
ganizacional com bases relacionais sólidas, caracterizado por boas relações in-
terpessoais (83,4%), apoio da liderança (76,6%) e clareza de papéis (93,3%). 
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Entretanto, a predominância de motivação parcial (70%) indica que esses fato-
res não são suficientes para promover engajamento pleno. As limitações estru-
turais — como recursos insuficientes (36,7% de discordância) e infraestrutura 
inadequada (cerca de 30% de avaliações negativas) — configuram-se como 
entraves relevantes.

Adicionalmente, a percepção moderada de valorização (apenas 20% 
de concordância total) e as fragilidades na comunicação interna (40% entre 
neutralidade e discordância) reforçam a existência de lacunas institucionais. 
A triangulação entre dados quantitativos e qualitativos confirma que o que sus-
tenta o ambiente organizacional são os fatores sociais e relacionais, enquanto o 
que limita seu avanço são os fatores estruturais e de gestão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo analisar os fatores que influen-
ciam a motivação e o bem-estar dos Técnicos Administrativos em Educação 
(TAEs) do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade Federal 
do Amazonas (ICET/UFAM), considerando a relação entre condições de tra-
balho, engajamento profissional e efetividade organizacional no setor público.

Os resultados evidenciam que o ambiente organizacional apresenta base 
relacional consistente, marcada por relações interpessoais positivas, apoio da 
liderança e clareza das atribuições. Esses fatores contribuem para níveis satis-
fatórios, ainda que moderados, de motivação, indicando que o engajamento não 
se configura plenamente.

Entre os principais aspectos positivos, destacam-se o sentimento de per-
tencimento, a cooperação entre servidores e o suporte da chefia imediata, fun-
damentais para a manutenção do clima organizacional e para a valorização das 
dimensões sociais da motivação no serviço público. Por outro lado, identifica-
ram-se fragilidades, especialmente nas condições estruturais de trabalho. Li-
mitações de recursos materiais e tecnológicos, percepções moderadas de valo-
rização institucional e falhas na comunicação interna restringem o alcance de 
níveis mais elevados de motivação e bem-estar.



Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

6868

A heterogeneidade do grupo, marcada por diversidade geracional e dife-
rentes níveis de experiência, evidencia a necessidade de práticas de gestão mais 
flexíveis e adaptativas. Nesse contexto, a comunicação organizacional e a inte-
gração entre setores assumem papel estratégico no fortalecimento institucional. 
Diante disso, conclui-se que a melhoria da motivação e do bem-estar no ICET/
UFAM depende de uma abordagem integrada entre fatores relacionais e estru-
turais, com investimento em infraestrutura, aprimoramento da comunicação e 
fortalecimento de políticas de valorização e reconhecimento.

A adoção de práticas de gestão mais participativas, com estímulo ao de-
senvolvimento profissional e à autonomia, pode ampliar o engajamento e a 
satisfação no trabalho, refletindo positivamente na qualidade dos serviços pres-
tados. Como contribuição, o estudo oferece um diagnóstico do contexto in-
vestigado, subsidiando a formulação de estratégias voltadas à valorização do 
capital humano no setor público.

Por fim, contribui para o avanço do conhecimento na área ao apresentar 
recomendações que podem orientar ações de aprimoramento organizacional. 
Sugere-se, para pesquisas futuras, a ampliação da amostra e a realização de 
estudos comparativos entre diferentes unidades e instituições, visando aprofun-
dar a compreensão dos fatores motivacionais e de bem-estar no serviço público 
brasileiro. O reconhecimento desses elementos como estratégicos favorece a 
construção de ambientes de trabalho mais justos, produtivos e sustentáveis.
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CAPÍTULO 6
O FOLCLORE AMAZÔNICO COMO INSTRUMENTO 
PEDAGÓGICO NO PROCESSO DE LETRAMENTO: 

EXPERIÊNCIAS NO PROJETO ATLAS
Dênis Ferreira Batista

Eliane Batista de Lima Freitas
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-5

INTRODUÇÃO

Conforme Maier (2022), o folclore, representa uma das expressões mais 
completas e diversificadas da cultura popular, integrando histórias, lendas, brin-
cadeiras, músicas e costumes transmitidos de geração em geração. Sendo um 
dos instrumentos mais importante para difusão da tradição e história de uma 
sociedade, a inserção do folclore no processo de letramento também possibili-
ta o desenvolvimento do sentimento de pertencimento dos alunos em relação 
a cultura que vivenciam. Para Cordasso (2017), o folclore pode desempenhar 
um papel essencial na construção da identidade cultural das crianças, propor-
cionando um entendimento profundo sobre as raízes e incentivando o respeito 
pela diversidade.

Por sua vez, o letramento, compreendido como prática social situada 
(Soares, 2002, 2004; Street, 2014), ultrapassa a dimensão técnica da leitura e 
escrita, incorporando os usos sociais da linguagem em contextos culturais espe-
cíficos. Nessa perspectiva, o folclore amazônico configura-se como um potente 
mediador pedagógico, ao articular saberes tradicionais, identidade cultural e 
práticas discursivas significativas. Esse processo é fundamental para uma edu-
cação emancipatória, pois, como defende Freire (2019), o ensino ganha eficácia 
quando parte da leitura de mundo do sujeito. Assim, o uso de narrativas locais 
funciona como um gatilho para a produção textual autêntica, transformando a 
sala de aula em um espaço de valorização do patrimônio imaterial e de fortale-
cimento dos vínculos entre a escola e a comunidade.
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O Projeto Atlas foi o cenário onde as ações foram desenvolvidas. Este 
projeto extensionista e autossustentável foi uma iniciativa do Instituto de Ci-
ências e Tecnologia da Universidade Federal do Amazonas (ICET-UFAM) em 
Itacoatiara, custeada pela emenda 42990012 do Dep. Amom Mandel e era vol-
tada para fortalecer os laços entre a universidade e a comunidade local, espe-
cialmente as escolas da educação básica. Diante dos desafios enfrentados pelo 
ensino, o projeto visava promover ações integradas para melhorar e atualizar a 
formação dos estudantes e professores locais. 

Mais especificamente, o núcleo de letramento, parte integrante do pro-
jeto, era composto por alunos do 7º ano do Ensino Fundamental de múltiplas 
escolas públicas da cidade de Itacoatiara – AM e professores em processo de 
formação do curso de licenciatura em Pedagogia, o núcleo teve como objetivo 
promover a alfabetização e o letramento dos alunos que se encontravam em 
déficit de aprendizagem nesta área, desenvolvendo suas habilidades de leitura 
e escrita de forma significativa. Portanto, trabalhar uma educação integral que 
fosse além dos conteúdos tradicionais. Produção Textual, leitura e gamificação 
foram os métodos utilizados pelos professores e o folclore serviu como facili-
tador para estimular e gerar interesse dos alunos durante as aulas. O uso de tais 
estratégias pedagógicas que envolvem o folclore auxiliam no desenvolvimento 
das crianças em diversos aspectos, sejam eles, social, emocional, motor e cog-
nitivo. Nesta perspectiva, incluir o folclore dentro do processo de letramento 
durante o projeto Atlas foi de grande relevância, pois, dessa forma reforçou o 
vínculo das crianças com a cultura no qual estão inseridas e catalisou as habi-
lidades de produção e interpretação textual, uma vez que os temas trabalhados 
estavam presente no cotidiano dos alunos. 

Desta maneira, este texto possui como objetivo geral: demonstrar a im-
portância do folclore como instrumento pedagógico no processo de letramento. 
Como problema de pesquisa, este estudo pautou-se em responder: de que ma-
neira o folclore amazônico pode contribuir para o desenvolvimento do letra-
mento em estudantes com defasagem de aprendizagem?

O presente trabalho está estruturado em quatro seções. A primeira e a 
segunda introduzem e discutem os conceitos fundamentais sobre a temática, 
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enquanto a terceira delineia o percurso metodológico adotado. Na sequência, 
apresentam-se os resultados e discussões e, por fim, as considerações finais, 
que buscam reiterar a relevância do folclore como instrumento pedagógico no 
processo de letramento.

LETRAMENTOS E INSTRUMENTOS - DISCUSSÕES TEÓRICAS

A discussão contemporânea sobre a entrada da criança no mundo da es-
crita exige, antes de tudo, a compreensão da indissociabilidade entre alfabe-
tização e letramento. Como bem adverte Magda Soares (2004), embora esses 
processos possuam especificidades técnicas distintas, eles são interdependen-
tes. A alfabetização, compreendida como a apropriação do sistema convencio-
nal de escrita e das relações fonema-grafema, não pode ser obscurecida pelo 
letramento e vice-versa, sob o risco de formarmos sujeitos que convivem com 
a cultura escrita, mas não dominam o seu código de forma autônoma.

Nessa perspectiva, o letramento deve ser compreendido para além da 
decodificação funcional. Conforme propõe Brian Street (2014), ele constitui 
uma prática cultural situada, rejeitando visões neutras e universais da lin-
guagem em favor das múltiplas realidades sociais. Tal visão converge para a 
práxis de Paulo Freire, que defende uma educação contextualizada e dialó-
gica, na qual o conhecimento prévio do educando é o ponto de partida para 
uma leitura crítica do mundo. No campo da literatura, essa formação ganha 
método com as etapas sugeridas por Rildo Cosson (2018) — motivação, in-
trodução, leitura e interpretação —, fundamentais para a consolidação de um 
leitor proficiente e reflexivo.

Diante desse cenário, a implementação do folclore como instrumento 
pedagógico apresenta-se como uma estratégia de síntese. Ao articular o saber 
popular, a identidade e a linguagem, o folclore permite que a alfabetização 
ocorra de modo significativo, sem perder de vista o letramento literário e so-
cial. Conciliar esses processos significa garantir que a técnica e a função so-
cial da escrita caminhem juntas, promovendo uma aprendizagem que respeite 
a especificidade da alfabetização sem negligenciar a riqueza cultural que o 
letramento proporciona.
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Dentre as possibilidades da inserção do folclore na prática docente, os 
mitos e lendas amazonenses funcionam como uma escolha estratégica para 
aproximação e motivação dos alunos. Segundo Souza (2025), essas narrativas, 
povoadas por entidades sobrenaturais e figuras fantásticas que transitam entre 
o plano espiritual e o humano, transcendem o entretenimento. Elas atuam como 
mecanismos educativos fundamentais, transmitindo às novas gerações o arca-
bouço de valores, tradições e saberes ancestrais das populações indígenas e de 
outros grupos que alicerçaram a estrutura sociocultural e política da região.

Desse modo, a integração entre folclore e educação proporciona aos alu-
nos a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a realidade da região 
amazônica. Ainda sob essa ótica, de acordo com Souza (2011), a intersecção 
entre o real e o imaginário local é determinante para a compreensão da cultura 
regional. Esse hibridismo reflete o modo de vida, as crenças e os costumes lo-
cais, moldando a identidade e influenciando diretamente o comportamento e a 
visão de mundo dos grupos sociais que habitam a Amazônia.

Essa integração curricular dialoga diretamente com a perspectiva de le-
tramento defendida por Soares (2002), para a autora, o letramento pressupõe 
a inserção efetiva do sujeito em práticas sociais de linguagem; nesse sentido, 
ao trazer o mito e a lenda para a sala de aula, o docente não apenas ensina um 
conteúdo, mas valida a cultura de referência do aluno como um sistema legí-
timo de significação. Assim, a escola cumpre sua função social ao promover 
uma alfabetização que é, simultaneamente, um exercício de cidadania e de re-
conhecimento identitário, permitindo que o estudante utilize a linguagem para 
interpretar e intervir em sua própria realidade sociocultural com autonomia e 
criticidade.

Nessa perspectiva, a sala de aula se configura como um ambiente de re-
construção do conhecimento, mediado por diferentes experiências vividas tan-
to por alunos quanto por professores. Nesse contexto, a inserção do folclore 
como instrumento pedagógico contribui significativamente para os processos 
de alfabetização e letramento, ao aproximar os estudantes de suas referências 
culturais e ampliar suas formas de compreensão da linguagem. É a partir dessas 
vivências que o saber se forma e se compartilha.
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METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem                                         
qualitativa, do tipo relato de experiência, realizada no Núcleo de Letramento 
do Projeto Atlas, no município de Itacoatiara-AM. Participaram estudantes 
do 7º ano do Ensino Fundamental em situação de defasagem de aprendiza-
gem, bem como licenciandos em Pedagogia em processo de formação do-
cente. As intervenções pedagógicas foram organizadas em duas sequências 
didáticas, fundamentadas na proposta de letramento literário de Rildo Cos-
son (2018), envolvendo estratégias como leitura mediada, produção textual e                                                                                                                      
gamificação.

A produção dos dados ocorreu por meio da observação participante, 
técnica que permitiu uma imersão direta na dinâmica pedagógica e a inte-
ração contínua com os sujeitos da pesquisa. As percepções colhidas durante 
as intervenções foram registradas em diários de campo, que serviram como 
repositórios das vivências, reações e falas dos estudantes. Complementar-
mente, foram coletadas as produções escritas dos alunos, configurando um 
corpus documental que materializa o processo de apropriação da escrita em 
contexto real.

A sistematização e a interpretação desse material fundamentaram-se na 
Análise de Conteúdo, especificamente na modalidade Temática, seguindo as 
diretrizes metodológicas de Minayo (2014). Esse percurso analítico permi-
tiu a identificação de núcleos de sentido e categorias emergentes a partir do 
diálogo entre o material coletado e o referencial teórico. Sob essa ótica, os 
dados foram submetidos a uma hermenêutica crítica à luz da perspectiva do 
letramento como prática social (SOARES, 2002; STREET, 2014). Tal abor-
dagem possibilitou ir além da análise meramente gramatical das produções 
discentes, focando na compreensão de como os alunos mobilizam recursos 
linguísticos para expressar sua identidade, seus valores culturais e sua leitura 
do contexto amazônico.
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A SEQUÊNCIA DIDÁTICA- AULA: MEU AMIGO DO RIO 

Para esta aula, foi desenvolvido a sequência básica de letramento li-
terário de Rildo Cosson (2018), distribuída em 4 etapas/fases sendo elas: 
Motivação, Introdução, leitura e interpretação. Na etapa de motivação (fig. 1) 
foi apresentado em material visual aos alunos os mais diversificados tipos de 
animais que habitam o Rio Amazonas: peixes, arraias, cobras, jacarés, peixe-
-boi, boto, dentre outros: Nesta apresentação foi destacado as características 
físicas dos animais, alimentação, ciclo de vida e a importância desses animais 
para o equilíbrio ecológico. Nas etapas de introdução e leitura, foi apresen-
tada a obra “O livro do Rio” (fig. 2) do autor amazonense Jan Santos (2021), 
sendo realizada a leitura do livro com os alunos. 

Figura 1 - Apresentação sobre bioma 
amazonense  Figura 2 - Obra “O livro do Rio”

Fonte: Arquivo pessoal, 2024.    Fonte: Arquivo pessoal, 2024.   

Figura 3 - Produção dos livretos

Fonte: Arquivo pessoal, 2024.
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Conforme as figuras (1 e 2), o momento de leitura foi uma preparação 
harmoniosa para a próxima e última etapa, de interpretação, na qual os alunos 
produziram um livreto (Fig. 3). Cada aluno escolheu um animal da fauna ama-
zonense, lhe deram um nome, um superpoder e criaram uma história para cada 
um dos animais, por meio de desenhos. A história criada era uma resposta para 
o questionamento “Se você fosse um animal e visse a floresta sendo desmatada, 
queimada ou poluída o que você faria? Por fim, os alunos apresentaram suas 
histórias para a turma. 

AULA: DIA DO FOLCLORE

Destacando a prática social do letramento, a aula seguinte aconteceu em 
comemoração ao dia nacional do folclore. Na proposta de criação do “Jornal 
das Lendas”, os alunos receberam imagens de diversos personagens de lendas 
e mitos urbanos da região amazônica. Eles tinham que selecionar três ou mais 
imagens dentre aquelas que eles receberam, e noticiar o aparecimento daquele 
ser no jornal como se fosse uma notícia, uma descoberta, algo novo.  

Figura 4 - Confecção do Jornal

Fonte: Arquivo pessoal, 2024.

A confecção do jornal (Fig.4) possibilitou outra prática de letramento: a 
exposição dos  jornais na sala de aula para os colegas. Em seguida, foi passado 
para os alunos uma série de vídeos sobre plantas medicinais (Hortelãzinho, 
Boldo, Erva cidreira, Arruda, Babosa e etc.), danças regionais (quadrilhas, ci-
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randas, dança do café, carimbó e etc.) comidas típicas (x-caboquinho, jaraqui 
frito, tambaqui assado, tacacá, açaí com farinha e etc.), jogos infantis (ex: ama-
relinha, cabo de guerra, peteca, entre outras). Foram exibidos também vídeos 
de lendas urbanas do Amazonas como a da Matinta Perera, Iara, Curupira, Cai-
pora, lenda do Açaí, da mandioca e outros. Ao fim de cada vídeo os alunos eram 
questionados sobre as plantas, as danças, as lendas, se conheciam a origem dos 
mitos ou se algum familiar já tinha contado algo parecido. Posteriormente, as 
perguntas realizadas possibilitaram a realização de gamificação:

Figura 5 - Realização do Quiz

Fonte: Arquivo pessoal, 2024
 

Para a última atividade realizada nessa aula (Fig.5), os alunos foram di-
vididos em três equipes (Equipe 1: Filhas da Iara; Equipe 2: Filhos do Boto 
e Equipe 3: Os indígenas), o nome das equipes foi uma escolha dos próprios 
alunos. Foi realizado um quiz de perguntas e respostas sobre o Folclore Ama-
zonense, de acordo com os vídeos que foram exibidos na atividade anterior.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES: PERCEPÇÕES DA PRÁTICA

O núcleo de letramento estabeleceu como missão fundamental um apren-
dizado que superasse a simples decodificação de grafemas, fomentando a pro-
dução e a interpretação de textos profundamente enraizados nas práticas so-
ciais. Essa abordagem alinha-se ao pensamento de Soares (2002), que define o 
letramento como o estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, 
mas cultiva as competências necessárias para participar efetivamente de expe-
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riências letradas em seu cotidiano. Partindo dessa perspectiva, o folclore ama-
zonense foi o tema mais adequado para esta missão. Unir a cultura regional e os 
saberes populares às metodologias aplicadas na sala de aula, trouxeram resulta-
dos significativos para evolução dos alunos nas habilidades de leitura e escrita.

No decorrer das aulas da sequência didática, identificou-se que uma das 
grandes problemáticas enfrentadas pelos professores consistia em garantir que 
os alunos se mantivessem motivados a participar das atividades propostas, por-
tanto uma das estratégias para este fim se constituiu em evidenciar os conheci-
mentos populares que as crianças traziam de casa, ou seja, evidenciar a cultura 
regional, dispostas por meio das atividades de Produção Textual, Leitura e Ga-
mificação.  Cada realização de atividade gerou um conjunto de percepções so-
bre cada prática. Destacam-se (i) os desafios da produção textual, (ii) da leitura 
ao letramento e (iii) a fácil aceitação da gamificação, como abaixo é refletido.

A produção textual para turma era vista como um bicho de sete cabeças, 
toda vez que os professores comunicavam que a atividade seria a produção de 
um texto, era nítido o semblante de desânimo dos alunos. Frases como: “eu não 
sei fazer redação”; “eu tenho preguiça de escrever”; “eu odeio escrever texto” e 
até mesmo “eu já tenho que escrever na escola, agora tenho que escrever aqui”, 
eram os comentários dos alunos.

 Ainda assim, na aula intitulada “Meu Amigo do Rio” foi lançada a pro-
posta de produção de um livreto e para a surpresa, os alunos foram extrema-
mente participativos. A cada animal exibido na apresentação eram realizados 
inúmeros comentários. Então, quando foram apresentados alguns dos peixes 
comuns do rio e da culinária amazônica como jaraqui, tambaqui, pacu e pi-
rarucu, houve bastante contribuição: “pacu frito com farinha é minha comida 
favorita”; “no interior a gente come peixe frito no café da manhã”; “ah! Uma 
caldeirada de tambaqui”; “eu já sei ticar jaraqui”, eram os comentários.

Embora os alunos conhecessem bastante os animais que foram exibidos 
na apresentação, na hora da escrita do livreto, houve dificuldade de criatividade 
e imaginação, os alunos tiveram dificuldades para decidir o nome do animal es-
colhido como protagonista de sua história. Ficaram com dúvidas do que fariam 
para proteger as florestas e rios, já que a história era resposta de um questiona-
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mento feito pelos professores “Se você fosse um animal e visse a floresta sendo 
desmatada, queimada ou poluída o que você faria? 

No início, os estudantes ficaram pensativos, mas logo que começaram 
a desenvolver suas histórias surgiram muitas ideias. O intuito era mostrar que 
a produção textual podia ser uma atividade divertida, e isso ficou evidente no 
decorrer da aula. Todos os alunos concluíram com êxito a atividade, muitas 
histórias interessantes foram criadas e muitas engraçadas também. A realiza-
ção da produção textual com enfoque no contexto regional, proporcionou uma 
nova experiência aos alunos com relação à produção da escrita. Street (2014) 
é fundamental para explicar por que a experiência foi nova e “proporcionou 
algo diferente” ao defender o modelo ideológico de letramento, que vê a escrita 
como uma prática social e cultural, e não apenas uma habilidade técnica. Ao 
escrever sobre o que vivem e conhecem no Amazonas, os alunos experimentam 
o letramento como uma ferramenta de identidade.

Passando da leitura ao letramento, os estudantes quando questionados se 
tinham o hábito de ler, poucos responderam que sim, também foi percebido que 
a maioria dos alunos apresentavam dificuldades na fluência e compreensão de 
leitura. Por isso, durante a leitura da obra “O livro do rio: Iguaraguá” (2021), 
os alunos eram indagados a cada página lida. O que está acontecendo? O que 
o autor quis dizer? O que você entende neste trecho do livro? Foram algumas 
das perguntas feitas. Abaixo, os excertos do livro de Santos (2021) que foram 
os mais comentados na dinâmica da aula: 

Engraçado, pois era do lar que Ayu se despedia. Afundando cada vez mais, 
quase não via a luz do sol, e a vida deixava seu corpo junto com as bolhas 
de ar que saíam de sua boca. Quando se afogasse, já não haveria dia, nem 
terra, nem pai, nem Ayu. Só haveria rio e as coisas que vivem dentro dele. 
(p. 23) 

Os seres humanos, como de costume, são os últimos a perceber quando 
algo no mundo muda. Com suas pequenas maldades, desfazem o Mundo 
com o qual tinham uma relação próxima, mágica. Se ainda falassem a lín-
gua dos peixes, saberiam. Se ainda ouvissem as plantas conversando entre 
si, saberiam. Se ainda respeitassem a vida dos animais que caçam, sabe-
riam. (Santos, 2021, p. 63)
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De acordo com os trechos acima, os alunos comentaram “ele morreu afo-
gado”; “que os humanos destroem a natureza”; “que devemos prestar atenção 
no meio ambiente”; “que devemos proteger as florestas e os animais”, eram 
os comentários dos alunos. Notou-se que essa prática facilitou a compreensão 
da história, pois, cada aluno pôde relatar sua interpretação e até mesmo os que 
tiveram dificuldade durante a leitura se sentiram mais confiantes ao ouvir os 
colegas comentando os trechos do livro. A obra apresentava muitas ilustrações 
o que ajudou na compreensão da mensagem que o autor queria transmitir. Neste 
sentido, Cosson (2018) quando trata do letramento literário, defende que a lite-
ratura é um sistema de sentidos onde o texto e o suporte, incluindo as imagens, 
se fundem. Ele embasa a ideia de que a ilustração não é apenas um “enfeite”, 
mas parte da construção do sentido da obra para o leitor em formação.

Dos desafios da leitura e produção textual, destacou-se a fácil aceitação 
da gamificação. Os quizes utilizados nas aulas foram grandes impulsionadores 
do processo de ensino aprendizagem. As equipes formadas eram motivadas 
pela competição - quem acertava mais ou quem respondia mais rápido - o que 
contribuiu para o empenho dos alunos na atividade. As perguntas do quiz eram 
relacionadas as aulas e as atividades feitas anteriormente, o que possibilitou 
maior participação dos alunos. Foi possível identificar se os estudantes de fato 
tinham assimilado o conteúdo exposto e se houve aquisição de novos conheci-
mentos durante as aulas. Foi observado um interesse genuíno e crescente por 
parte dos alunos em relação a aula e o conteúdo trabalhado, esse interesse de-
monstrou que a gamificação funcionou como  ferramenta facilitadora para o 
letramento. 

Com relação a isto, Soares (2004) justifica que o letramento pode ocorrer 
de diversas formas, mas imerso na interação. Considerando a observação deste 
conjunto de práticas, também foi possível elencar Categorias Analíticas das 
contribuições do folclore no processo de letramento, onde a sistematização e 
interpretação dos dados fundamentaram-se na modalidade Temática, conforme 
a proposta metodológica de Minayo (2014). 

A primeira categoria analítica que evidencia as contribuições do folclore 
no processo de letramento, foi denominada Letramento como prática cultural 
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situada. Os dados demonstram que o uso do folclore amazônico possibilitou a 
ativação dos conhecimentos prévios dos estudantes, estabelecendo conexões 
entre conteúdo escolar e vivências cotidianas. As falas dos alunos sobre ali-
mentos, costumes e experiências familiares evidenciam que a aprendizagem 
ocorreu de forma contextualizada, conforme propõe Street (2014). Foi percep-
tível que essa aproximação entre escola e cultura local contribuiu para maior 
engajamento nas atividades pedagógicas.

A Produção textual e ressignificação da escrita foi a segunda catego-
ria analítica elencada. Inicialmente, a produção textual era percebida pelos 
alunos como uma atividade difícil e desmotivadora. No entanto, ao ser asso-
ciada a elementos do folclore e à imaginação, houve uma mudança signifi-
cativa nessa percepção. A criação dos livretos evidenciou o desenvolvimento 
da criatividade e da autonomia dos estudantes, confirmando a perspectiva de 
Magda Soares (2002, 2004) sobre a importância de práticas significativas de 
escrita. Os alunos passaram a compreender a escrita como forma de expres-
são, e não apenas como obrigação escolar.

A terceira e última categoria analítica elencada foi denominada Media-
ção pedagógica e engajamento discente. A mediação pedagógica, inspirada 
na abordagem de Paulo Freire (2019), mostrou-se fundamental para o envol-
vimento dos alunos. Ao valorizar os saberes dos estudantes e promover o diá-
logo, os professores criaram um ambiente mais participativo e acolhedor. A 
utilização de metodologias diversificadas, como gamificação, contribuiu para 
aumentar o interesse e a participação dos alunos, evidenciando o potencial 
dessas estratégias no processo de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou que o folclore amazônico, quando integrado ao 
processo de letramento, constitui-se como um importante mediador pedagógi-
co, capaz de articular cultura, identidade e linguagem. As práticas desenvolvi-
das demonstraram que o uso de elementos culturais locais favorece o engaja-
mento dos estudantes e contribui para o desenvolvimento das habilidades de 
leitura e escrita. Conclui-se assim, que práticas pedagógicas contextualizadas 
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culturalmente podem promover aprendizagens mais significativas, especial-
mente em contextos de vulnerabilidade educacional, contribuindo para uma 
educação mais inclusiva e crítica. 

Portanto, quando pensamos em uma educação de qualidade, logo imagi-
namos um currículo que valoriza as diferentes culturais, as relações étnico-ra-
ciais, respeitando as diferenças e reconhecendo que há pontos em comum entre 
as pessoas. Mas que acima de tudo, evidencia e valoriza sua cultura. É impor-
tante destacar que a cultura regional faz parte do cotidiano de nossas crianças, 
seja nos pratos típicos, no vocabulário e até nas histórias que trazem de casa. 
Todas as informações que eles trazem de casa são consideradas e a sala de aula 
é um ótimo momento para a manifestações e preservação do folclore. 
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CAPÍTULO 7
SAÚDE MENTAL E QUALIDADE DE VIDA DOCENTE: 

UMA REVISÃO CRÍTICA SOBRE O AUTOCUIDADO 
PROFISSIONAL E OS DETERMINANTES 

ESTRUTURAIS DO TRABALHO EDUCACIONAL 
Dionizio de Castro Vicente 

Tiago Pereira Gomes 
Wendell Felipe Lima de Souza 

Fabiani da Costa Cruz 
Doi: 10.48209/978-65-5417-701-7

DISCUSSÕES INICIAIS DO ESTUDO

A discussão sobre a qualidade de vida e a saúde mental docente tem ad-
quirido centralidade no campo educacional contemporâneo, especialmente 
diante das transformações estruturais que incidem sobre o trabalho pedagógico 
nas últimas décadas (Tostes et al., 2020; Diehl; Marin, 2016). O exercício da 
docência, historicamente vinculado a dimensões formativas e sociais, encon-
tra-se submetido a processos de intensificação laboral, exigências emocionais 
ampliadas e reorganizações institucionais que impactam diretamente o bem-es-
tar dos profissionais da educação (Kyriacou, 2001; Silva et al., 2024). Esse ce-
nário revela um quadro recorrente de adoecimento psíquico, caracterizado por 
manifestações de estresse, ansiedade, exaustão emocional e comprometimento 
da saúde mental docente (Tostes et al., 2020; Diehl; Marin, 2016).

A complexidade desse fenômeno torna-se mais evidente no contexto da 
pandemia de COVID-19, período marcado por mudanças abruptas nas dinâ-
micas educacionais e pela intensificação das demandas profissionais (Collie, 
2021; Kim; Fields; Asbury, 2023). A incorporação de tecnologias digitais, a 
ampliação da carga de trabalho e a fragilização das interações pedagógicas con-
figuram fatores que potencializam o desgaste emocional dos docentes (Baldo 
et al., 2024; Silvestre et al., 2022). Estudos no campo da psicologia educacio-
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nal evidenciam que condições institucionais, práticas de liderança e suporte 
organizacional influenciam diretamente os níveis de estresse e a capacidade de 
enfrentamento dos professores (García-Álvarez; Soler; Achard-Braga, 2021; 
Jennings et al., 2017).

A qualidade de vida docente, nesse contexto, constitui uma categoria 
multidimensional que abrange aspectos físicos, psicológicos, sociais e ocu-
pacionais (WHO, 2020; Santos, 2002). A literatura científica aponta que a 
prática regular de atividade física se configura como um fator relevante na 
promoção da saúde mental e na redução de sintomas associados ao sofrimen-
to psíquico (Chekroud et al., 2018; Firth et al., 2018). Evidências empíricas 
indicam que indivíduos fisicamente ativos apresentam melhores indicadores 
de bem-estar subjetivo, regulação emocional e funcionamento cognitivo, o 
que repercute positivamente no desempenho profissional docente (WHO, 
2020; Chekroud et al., 2018).

Nesse sentido, é necessário olhar para o conceito de autocuidado pro-
fissional que emerge como uma estratégia relevante no enfrentamento das de-
mandas psicossociais da docência, sendo compreendido como um conjunto de 
práticas voltadas à preservação da saúde e do equilíbrio emocional no exercício 
da profissão (Cavalcante; Bellini, 2023; Cruz; Carvalho; Silva, 2016). Assim, 
a análise crítica da literatura indica que abordagens centradas exclusivamente 
no indivíduo tendem a desconsiderar os condicionantes estruturais que influen-
ciam o adoecimento docente (Cavalcante; Bellini, 2023; Silva et al., 2024), 
como a exposição contínua que estes tem as situações de sofrimento, umas das 
característica das profissões de cuidado que contribui para o desenvolvimento 
de fenômenos como a fadiga por compaixão, exigindo estratégias coletivas e 
institucionais de enfrentamento (Cardoso; Tomotani; Mucci, 2023).

A compreensão da docência como prática social situada, nessa direção, 
demanda o aporte de referenciais teóricos que considerem as interações coti-
dianas e os processos de construção de sentido no ambiente educacional (Cou-
lon, 1995; Gomes; Guedes, 2023). Essa ponderação, coloca na centralidade 
desta discussão a etnometodologia como teoria do social que oferece subsídios 
analíticos para investigar como os docentes interpretam, organizam e ressig-
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nificam suas práticas diante das adversidades institucionais e das exigências 
do trabalho pedagógico (Coulon, 1995; Gomes; Guedes, 2023) sobre o olhar 
da realidade socioeducional, das condições de trabalho e da saúde mental dos 
profissionais que dela fazem parte. Essa abordagem permite compreender a ex-
periência docente a partir de sua dimensão prática e contextual, evidenciando 
a complexidade das relações estabelecidas no cotidiano escolar (Giddens; Tur-
ner, 1996; Gomes, 2024) e colaborando para interpretar as diferentes situações 
em que os docentes se encontram principalmente das condições psicossociais 
e de autocuidado.

Este estudo, portanto, tem como objetivo analisar criticamente a litera-
tura científica sobre a qualidade de vida e a saúde mental docente, com ênfase 
no papel do autocuidado profissional no contexto educacional contemporâneo 
(Silvestre et al., 2022; Silva et al., 2024). A investigação busca compreender 
as inter-relações entre adoecimento psíquico, condições de trabalho e estraté-
gias de enfrentamento, considerando a necessidade de abordagens integradas 
que articulem dimensões individuais, coletivas e institucionais (Tostes et al., 
2020; Cavalcante; Bellini, 2023). Desse modo, a relevância do estudo reside 
na contribuição para o aprofundamento teórico e na ampliação do debate sobre 
práticas sustentáveis de promoção da saúde mental no campo educacional.

DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS

As discussões aqui empreendidas ancoram-se na pesquisa qualitativa, 
de natureza teórica, caracterizada como revisão de literatura de caráter crítico 
e sistematizado, orientada pela análise interpretativa de produções científicas 
acerca da saúde mental e da qualidade de vida docente (Triviños, 1987; Diehl; 
Marin, 2016; Minayo, 2016). A escolha desse delineamento fundamenta-se na 
necessidade de compreender fenômenos complexos e multifatoriais, como o 
adoecimento psíquico no contexto educacional, a partir da articulação de dife-
rentes perspectivas teóricas e empíricas presentes na literatura (Triviños, 1987; 
Diehl; Marin, 2016; Silva et al., 2024; Tostes et al., 2020).

Para assegurar rigor metodológico, transparência e reprodutibilidade no 
processo de seleção dos estudos, a presente revisão foi estruturada com base nas 
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recomendações do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systema-
tic Reviews and Meta-Analyses), conforme proposto por Page et al. (2021). Tal 
diretriz orienta a organização sistemática das etapas de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão dos estudos, permitindo maior clareza, rastreabilidade 
e consistência na constituição do corpus analítico.

A construção metodológica também dialoga com os pressupostos da 
pesquisa qualitativa em educação (Triviños, 1987) e com a compreensão da 
revisão sistematizada como processo rigoroso de levantamento, seleção e 
análise do conhecimento científico disponível (Diehl; Marin, 2016; Silvestre 
et al., 2022). Nessa perspectiva, o estudo não se limita à descrição dos acha-
dos, mas busca problematizar criticamente os determinantes estruturais e ins-
titucionais que atravessam o trabalho docente contemporâneo (Cavalcante; 
Bellini, 2023).

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados SciELO, Portal de 
Periódicos da CAPES, PubMed e Google Acadêmico, selecionadas em função 
de sua relevância na indexação de produções científicas nas áreas da educação, 
saúde e ciências sociais (Silvestre et al., 2022; Baldo et al., 2024). O recorte 
temporal compreendeu o período de 2015 a 2025, com o objetivo de contem-
plar produções recentes e alinhadas às transformações contemporâneas do tra-
balho docente, especialmente aquelas intensificadas no contexto da pandemia 
de COVID-19 (Collie, 2021; Kim; Fields; Asbury, 2023).

Foram utilizados descritores em língua portuguesa e inglesa, definidos 
a partir de vocabulários controlados e da recorrência nos estudos analisados, 
incluindo “saúde mental docente”, “qualidade de vida do professor”, “autocui-
dado profissional”, “atividade física e saúde mental”, “teacher mental health” 
e “quality of life in teachers” (WHO, 2020; Gomes; Guedes, 2023). A combi-
nação dos descritores ocorreu por meio dos operadores booleanos AND e OR, 
possibilitando o refinamento e a ampliação dos resultados de busca, conforme 
práticas consolidadas em revisões científicas (Diehl; Marin, 2016). Ademais, 
incorporou-se o descritor “etnometodologia”, considerando sua relevância 
como base epistemológica do estudo e sua contribuição para a compreensão 
das práticas sociais no contexto educacional (Gomes; Guedes, 2023).
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O processo de seleção dos estudos seguiu as etapas preconizadas pelo 
PRISMA (Page et al., 2021). Inicialmente, na fase de identificação, foram 
levantados os estudos disponíveis nas bases selecionadas. Em seguida, proce-
deu-se à remoção de duplicidades. Na etapa de triagem, realizou-se a leitura 
dos títulos, resumos e palavras-chave, excluindo-se aqueles que não apresen-
tavam aderência ao objeto de investigação. Posteriormente, na fase de ele-
gibilidade, os textos potencialmente relevantes foram analisados na íntegra, 
considerando sua pertinência temática, consistência metodológica e contri-
buição teórica. Por fim, na etapa de inclusão, constituiu-se o corpus final da 
revisão.

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos (PRISMA)

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Os critérios de inclusão contemplaram artigos originais, revisões siste-
máticas, dissertações, teses e capítulos de livros que abordassem diretamente 
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a saúde mental docente, qualidade de vida, autocuidado profissional ou estra-
tégias de enfrentamento no contexto educacional (Silvestre et al., 2022; Silva 
et al., 2024). Foram priorizados estudos realizados no contexto brasileiro, com 
atenção às especificidades regionais, especialmente aquelas relacionadas ao in-
terior da Amazônia, considerando a relevância sociocultural e as particularida-
des das condições de trabalho docente nesses territórios (Gomes, 2024; Tostes 
et al., 2020). Também foram incluídos documentos institucionais e diretrizes 
internacionais que contribuíssem para a compreensão do fenômeno investigado 
(WHO, 2020).

Como critérios de exclusão, foram desconsiderados estudos duplicados, 
produções sem acesso ao texto completo, publicações fora do recorte temporal 
estabelecido, bem como estudos que não apresentavam relação direta com o 
campo educacional ou com a temática da saúde mental docente (Baldo et al., 
2024; Diehl; Marin, 2016). Também foram excluídos trabalhos com aborda-
gem superficial, sem consistência analítica ou que tratavam da saúde mental em 
contextos não educacionais (Silva et al., 2024).

A sistematização do processo de busca e seleção dos estudos pode ser 
visualizada no Quadro 1, elaborado de forma ilustrativa para demonstrar a 
operacionalização das etapas metodológicas conforme o fluxo PRISMA 2020 
(Page et al., 2021).

Quadro 1 – Processo de identificação e seleção dos estudos

Base de 
dados

Estudos 
identificados

Duplicados 
removidos

Após triagem
Leitura na 

íntegra
Estudos 
incluídos

SciELO 28 4 12 6 3

CAPES 46 9 18 8 3

PubMed 31 6 10 6 2

Google 
Acadêmico

52 12 16 7 2

Total 157 31 56 27 10

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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A análise dos dados foi realizada por meio de leitura analítica e catego-
rização temática, permitindo a organização dos achados em eixos interpretati-
vos, tais como: adoecimento psíquico docente, qualidade de vida, estratégias 
de autocuidado, condições de trabalho e perspectivas teórico-metodológicas 
(Triviños, 1987; Cavalcante; Bellini, 2023). Esse procedimento possibilitou a 
construção de uma síntese crítica da literatura, articulando diferentes contri-
buições teóricas e evidências empíricas sobre o tema (Silvestre et al., 2022; 
Gomes; Guedes, 2023).

Dessa forma, a adoção das diretrizes do PRISMA (Page et al., 2021), 
associada ao rigor da análise qualitativa, contribuiu para a sistematização do 
processo investigativo, assegurando consistência metodológica, transparência 
e robustez científica à presente revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO À LUZ DA TEORIA REFLEXIVA

A seleção dos estudos analisados nesta revisão foi orientada por critérios 
de relevância temática, rigor metodológico e aderência ao objeto de investiga-
ção, priorizando produções que abordam a saúde mental docente, a qualidade 
de vida, o autocuidado profissional e os impactos das condições de trabalho no 
contexto educacional contemporâneo (Tostes et al., 2020; Silva et al., 2024). A 
composição do corpus analítico contemplou pesquisas nacionais e internacio-
nais, permitindo uma compreensão ampliada das múltiplas dimensões que atra-
vessam o adoecimento psíquico e as estratégias de enfrentamento no exercício 
da docência (Collie, 2021; Kim; Fields; Asbury, 2023).

Os estudos selecionados evidenciam que o sofrimento mental docente 
está diretamente relacionado à intensificação do trabalho, à precarização das 
condições institucionais e às exigências emocionais inerentes à prática pedagó-
gica (Tostes et al., 2020; Cavalcante; Bellini, 2023). A literatura também aponta 
que o contexto pandêmico potencializou tais fatores, ampliando a sobrecarga 
laboral e fragilizando o equilíbrio psicossocial dos professores (Silvestre et al., 
2022; García-Álvarez; Soler; Achard-Braga, 2021), destacam-se, nesse cená-
rio, as investigações que enfatizam a importância de estratégias de autocuidado 
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e intervenções institucionais como mecanismos de promoção da saúde mental 
docente (Jennings et al., 2017; Cardoso; Tomotani; Mucci, 2023).

As evidências científicas, dessa maneira, indicam que a prática de ativida-
de física contribui significativamente para a redução de sintomas de sofrimento 
psíquico e para a melhoria do bem-estar subjetivo, configurando-se como uma 
estratégia relevante no campo do autocuidado profissional (Chekroud et al., 
2018; Firth et al., 2018). A síntese dos estudos selecionados, apresentada no 
Quadro 1, sistematiza essas evidências, permitindo uma análise integrada das 
principais contribuições científicas sobre o tema (Diehl; Marin, 2016; Gomes; 
Guedes, 2023).

Quadro 1 – Síntese analítica dos estudos selecionados sobre saúde mental, 
qualidade de vida e autocuidado docente no contexto educacional contemporâneo. 

Título do 
artigo

Local de 
estudo

Tipo de 
estudo

População 
do estudo

Objetivo do 
estudo

Principais 
evidências

Fadiga por com-
paixão e estraté-
gias de enfrenta-
mento diante da 

finitude

Brasil
Estudo teóri-
co- reflexivo

Profissio-
nais de cui-

dado

Analisar a 
fadiga por 

compaixão e 
estratégias de 
enfrentamento

Evidencia desgaste 
emocional contí-
nuo e necessidade 
de estratégias co-
letivas de cuidado 
(Cardoso; Tomota-
ni; Mucci, 2023)

Estratégias de 
autocuidado: 

o silenciamen-
to do Serviço 
Social sobre o 

cuidado do pro-
fissional

Brasil
Revisão crí-

tica

Profissio-
nais do ser-
viço social

Discutir o 
autocuidado 

profissional no 
contexto insti-

tucional

Aponta tendência 
de responsabiliza-
ção individual e 

invisibilização das 
condições estrutu-
rais (Cavalcante; 

Bellini, 2023)
Association be-
tween physical 
exercise and 

mental health in 
1.2 million indi-

viduals

EUA
Estudo 

transversal
Adultos (1,2 

milhões)

Investigar 
relação entre 
exercício fí-
sico e saúde 

mental

Atividade física 
associada à redu-

ção significativa de 
sofrimento mental 
(Chekroud et al., 

2018)
COVID-19 and 

teachers’ so-
matic burden, 

stress, and emo-
tional exhaus-

tion

Internacio-
nal

Estudo 
quantitativo

Professores

Analisar im-
pacto da pan-
demia no es-

tresse docente

Identifica aumento 
de exaustão emo-

cional e sobrecarga 
de trabalho (Collie, 

2021)
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Psychological 
well-being in 

teachers during 
and post- 

COVID-19

Internacio-
nal

Revisão com 
intervenção

Professores

Avaliar inter-
venções de 

psicologia po-
sitiva

Estratégias institu-
cionais favorecem 
bem-estar docente 
(García- Álvarez; 

Soler; Achard-Bra-
ga, 2021)

Impacts of 
the CARE for 
teachers pro-

gram

EUA
Estudo ex-
perimental

Professores

Avaliar pro-
grama de 

competências 
socioemocio-

nais

Melhora regulação 
emocional e intera-
ção em sala de aula 

(Jennings et al., 
2017)

Experiências 
de professores 
durante a CO-

VID-19

Inglaterra
Estudo lon-

gitudinal
Professores

Analisar ex-
periências 

docentes na 
pandemia

Evidencia sobre-
carga e adaptação 
gradual às deman-
das educacionais 
(Kim; Fields; As-

bury, 2023)

Professorado, 
autocuidado 

e impactos da 
pandemia da 

Covid-19

Brasil
Revisão de 
literatura

Professores

Analisar 
impactos da 
pandemia no 
autocuidado 

docente

Indica fragilização 
da saúde mental 
e necessidade de 

políticas institucio-
nais (Silvestre et 

al., 2022)

Sofrimento 
mental de pro-
fessores do en-

sino público

Brasil
Estudo em-

pírico

Professores 
da rede pú-

blica

Investigar fa-
tores associa-
dos ao sofri-
mento mental

Identifica condi-
ções de trabalho 

como determinan-
tes do adoecimen-
to (Tostes et al., 

2020)

Fatores que 
impactam a 

saúde mental e 
emocional dos 

professores

Brasil Revisão Professores

Identificar fa-
tores de risco 
e estratégias 
de enfrenta-

mento

Aponta múltiplos 
fatores: sobrecarga, 
pressão institucio-
nal e ausência de 
suporte (Silva et 

al., 2024)

Fonte: Organizado pelos autores (2026).

A análise dos estudos sistematizados no Quadro 1 evidencia que o adoe-
cimento psíquico docente configura-se como um fenômeno multifatorial, di-
retamente associado às condições objetivas e subjetivas do trabalho peda-
gógico (Tostes et al., 2020; Silva et al., 2024). Os resultados apontam que a 
intensificação do trabalho, a ampliação das demandas institucionais e a au-
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sência de suporte organizacional constituem elementos centrais na produção 
do sofrimento mental entre professores (Kyriacou, 2001; Tostes et al., 2020). 
Esse cenário revela que o desgaste emocional não pode ser compreendido de 
forma isolada, sendo necessário situá- lo nas dinâmicas estruturais que orga-
nizam o trabalho docente contemporâneo (Cavalcante; Bellini, 2023).

Os estudos analisados indicam que a pandemia de COVID-19 operou 
como um fator de agravamento das condições já existentes, ampliando a so-
brecarga laboral e exigindo rápida adaptação às tecnologias digitais e novas 
formas de ensino (Collie, 2021; Kim; Fields; Asbury, 2023). A reorganização 
do trabalho pedagógico, associada à instabilidade emocional e à insegurança 
profissional, contribuiu para o aumento dos níveis de estresse, ansiedade e 
exaustão emocional entre docentes (Silvestre et al., 2022; Baldo et al., 2024). 
Esse contexto reforça a compreensão de que crises sanitárias e sociais im-
pactam diretamente a saúde mental dos profissionais da educação, exigindo 
respostas institucionais mais consistentes (García-Álvarez; Soler; Achard-
-Braga, 2021).

No que se refere à qualidade de vida docente, os achados evidenciam 
sua natureza multidimensional, envolvendo aspectos físicos, psicológicos, 
sociais e ocupacionais (WHO, 2020; Santos, 2002). A literatura demonstra 
que a deterioração dessas dimensões está relacionada à precarização do tra-
balho, à falta de reconhecimento profissional e à ausência de políticas públi-
cas voltadas à valorização docente (Silva et al., 2024; Tostes et al., 2020). A 
qualidade de vida, nesse sentido, não pode ser reduzida a indicadores indivi-
duais, sendo necessária uma abordagem ampliada que considere as condições 
estruturais e institucionais que atravessam o cotidiano escolar (Cavalcante; 
Bellini, 2023).

Esses achados, coloca ainda que o autocuidado profissional emerge 
como um eixo relevante na literatura analisada, sendo frequentemente asso-
ciado à adoção de práticas que favorecem o equilíbrio emocional e a saúde 
mental dos docentes (Cruz; Carvalho; Silva, 2016; Cardoso; Tomotani; Muc-
ci, 2023). Os estudos indicam que estratégias como a prática de atividade 
física, o desenvolvimento de competências socioemocionais e a participação 
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em programas de apoio contribuem para a redução do sofrimento psíquico e 
para a melhoria do bem-estar docente (Jennings et al., 2017; Chekroud et al., 
2018) e a atividade física, em particular, apresenta evidências robustas quanto 
à sua eficácia na promoção da saúde mental, atuando na regulação emocional 
e na redução de sintomas depressivos (Firth et al., 2018; WHO, 2020).

A análise crítica da literatura revela que o autocuidado não pode ser 
compreendido como uma responsabilidade exclusivamente individual, pois 
tal abordagem tende a desconsiderar os determinantes sociais e institucionais 
do adoecimento docente (Cavalcante; Bellini, 2023; Silva et al., 2024),caben-
do assim a uma responsabilização individual do professor pelo gerenciamen-
to de sua saúde que pode reforçar processos de culpabilização e invisibilizar 
as condições adversas de trabalho que contribuem para o sofrimento psíquico 
(Cardoso; Tomotani; Mucci, 2023). A literatura aponta a necessidade de ar-
ticulação entre práticas individuais e políticas institucionais que promovam 
ambientes de trabalho mais saudáveis e sustentáveis (García-Álvarez; Soler; 
Achard-Braga, 2021).

A incorporação da etnometodologia como perspectiva analítica permi-
te aprofundar a compreensão das práticas cotidianas docentes, evidenciando 
como os professores constroem sentidos e estratégias de enfrentamento dian-
te das adversidades do contexto educacional (Coulon, 1995; Gomes; Guedes, 
2023), essa abordagem possibilita analisar a docência a partir de sua dimen-
são prática e relacional, destacando a importância das interações sociais e 
dos processos de significação no ambiente escolar (Giddens; Turner, 1996; 
Gomes, 2024).

A compreensão do cotidiano docente como espaço de produção de sen-
tidos, nesse sentido, contribui para o desenvolvimento de estratégias mais 
contextualizadas de promoção da saúde mental, portanto, os resultados in-
dicam que intervenções institucionais, como programas de desenvolvimen-
to socioemocional e políticas de valorização docente, apresentam potencial 
significativo na melhoria da qualidade de vida e na redução do sofrimento 
psíquico (Jennings et al., 2017; García-Álvarez; Soler; Achard-Braga, 2021). 
A promoção de ambientes colaborativos, o fortalecimento das redes de apoio 
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e a melhoria das condições de trabalho configuram-se como elementos essen-
ciais para a construção de práticas sustentáveis no campo educacional (Silva 
et al., 2024; Tostes et al., 2020).

A síntese dos estudos analisados permite afirmar que a saúde mental 
docente deve ser compreendida como um fenômeno complexo, que demanda 
abordagens integradas e interdisciplinares (Diehl; Marin, 2016; Silvestre et 
al., 2022). A articulação entre autocuidado, condições de trabalho e políticas 
institucionais revela-se fundamental para a construção de um modelo de atua-
ção que valorize o docente e promova seu bem-estar de forma efetiva (WHO, 
2020; Cavalcante; Bellini, 2023).

DISCUSSÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo deste estudo evidencia que a saúde men-
tal docente e a qualidade de vida no exercício da profissão constituem dimen-
sões interdependentes, atravessadas por fatores estruturais, institucionais e sub-
jetivos que configuram o cotidiano educacional contemporâneo. A literatura 
revisada demonstra que o adoecimento psíquico dos professores não se reduz 
a aspectos individuais, sendo fortemente influenciado pelas condições de tra-
balho, pela intensificação das demandas pedagógicas e pela fragilidade das po-
líticas de valorização profissional. Esse cenário reforça a necessidade de com-
preender a docência como uma prática social complexa, marcada por múltiplas 
exigências e desafios que impactam diretamente o bem-estar dos profissionais 
da educação.

Os achados também indicam que a pandemia de COVID-19 representou 
um marco crítico na ampliação das vulnerabilidades docentes, intensificando 
processos já existentes de sobrecarga e desgaste emocional. A reorganização do 
trabalho pedagógico, mediada por tecnologias digitais e por novas exigências 
institucionais, contribuiu para o aumento dos níveis de estresse e para a fragili-
zação das relações interpessoais no ambiente escolar. Esse contexto evidencia a 
necessidade de estratégias mais amplas de enfrentamento, que considerem não 
apenas a adaptação individual dos docentes, mas também a reestruturação das 
condições institucionais de trabalho.



9797

Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

No que se refere ao autocuidado profissional, observa-se sua relevância 
como estratégia de promoção da saúde mental, especialmente quando asso-
ciado a práticas que favorecem o equilíbrio biopsicossocial, como a ativida-
de física e o desenvolvimento de competências socioemocionais. Tais práticas 
contribuem para a redução de sintomas de sofrimento psíquico, melhoria da 
regulação emocional e fortalecimento do bem-estar subjetivo dos docentes. O 
autocuidado, nesse sentido, assume um papel importante na construção de es-
tratégias de enfrentamento no cotidiano profissional.

A análise crítica dos estudos revela que abordagens centradas exclusi-
vamente no indivíduo tendem a limitar a compreensão do fenômeno, ao des-
considerar os determinantes sociais e institucionais do adoecimento docente. A 
responsabilização individual do professor pela gestão de sua saúde pode contri-
buir para processos de culpabilização e invisibilização das condições adversas 
de trabalho. Nesse sentido, torna-se necessária a integração entre práticas indi-
viduais de autocuidado e políticas institucionais que promovam ambientes de 
trabalho mais saudáveis, colaborativos e sustentáveis.

A incorporação de referenciais teóricos voltados à compreensão das 
práticas sociais permite aprofundar a análise da docência ao evidenciar os 
processos de construção de sentido e as estratégias cotidianas mobilizadas 
pelos professores diante das adversidades. Essa perspectiva contribui para a 
compreensão da prática docente como fenômeno situado, permitindo identi-
ficar formas de adaptação, resistência e ressignificação no contexto escolar. 
A valorização dessas dimensões fortalece a construção de abordagens mais 
contextualizadas e efetivas na promoção da saúde mental docente.

Os resultados desta revisão reforçam a importância de políticas públi-
cas educacionais que priorizem a valorização profissional, a melhoria das 
condições de trabalho e o fortalecimento das redes de apoio institucional, 
ressaltando ainda que a promoção da saúde mental docente demanda de ações 
articuladas que envolvam gestores, instituições e profissionais da educação, 
considerando a complexidade do fenômeno e suas múltiplas determinações 
que direciona a construção de ambientes educacionais mais saudáveis que de-
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pende do reconhecimento da centralidade do docente no processo educativo e 
da garantia de condições adequadas para o exercício de sua função.

Portanto, conclui-se que a promoção da saúde mental docente e da qua-
lidade de vida no contexto educacional contemporâneo exige uma abordagem 
integrada, que articule práticas de autocuidado, melhorias nas condições de 
trabalho e implementação de políticas institucionais efetivas. A superação 
dos desafios identificados depende do reconhecimento da dimensão coletiva 
do cuidado e da construção de estratégias sustentáveis que valorizem o do-
cente como sujeito central no processo educativo, contribuindo para o forta-
lecimento da educação e para a produção de ambientes escolares mais saudá-
veis e humanizados.
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CAPÍTULO 8
TRABALHO DOCENTE E SAÚDE: 

OS MÚLTIPLOS DESAFIOS DA SOBRECARGA 
NA PRÁTICA EDUCACIONAL
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INTRODUÇÃO

A profissão docente, historicamente reconhecida por seu papel funda-
mental na formação de indivíduos e no desenvolvimento social, tem sido 
cada vez mais associada a um cenário de excesso de demanda laboral e adoe-
cimento (Eugênio et al., 2017). Este fenômeno não se restringe a um contex-
to específico, mas se manifesta globalmente, com implicações significativas 
para a saúde física e mental dos docentes (MEDEIROS et al., 2024). A com-
plexidade das demandas educacionais contemporâneas, aliada a fatores es-
truturais e psicossociais, tem transformado a docência em uma das profissões 
mais estressantes.

Diante dessas transformações estruturais no trabalho docente e de seus 
efeitos sobre a saúde, torna-se imprescindível compreender criticamente as 
determinações que sustentam o adoecimento desses profissionais. Por isso, 
este artigo tem como objetivo geral analisar, a partir de uma revisão teórico-
-reflexiva da literatura, os impactos da sobrecarga laboral sobre a saúde física 
e mental de docentes da educação básica, identificando os principais desafios 
enfrentados no exercício da prática profissional.

Para a consecução do objetivo geral, estabelecem-se os seguintes obje-
tivos específicos: descrever os fatores determinantes que contribuem para a 
sobrecarga laboral no contexto docente; discutir as principais manifestações 
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de adoecimento físico e emocional associadas à intensificação do trabalho; e, 
por fim, apontar os desafios e as perspectivas existentes para a efetiva promo-
ção da saúde dos educadores. O estudo contribui para ampliar a compreensão 
crítica da saúde docente sob a ótica da racionalidade produtivista e dos deter-
minantes estruturais do adoecimento no trabalho educacional.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No Brasil estudos apontam que a saúde dos professores da educação bá-
sica está comprometida. Pesquisas como a de Eugênio et al. (2017) evidenciam 
a prevalência de problemas físicos, como bursites e tendinites, enquanto Silva 
et al. (2023) destacam a ocorrência de problemas emocionais, como a Síndro-
me de Burnout. A desvalorização social, as precárias condições de trabalho, a 
intensificação da jornada e a multiplicidade de empregos são elementos que 
contribuem para esse quadro de vulnerabilidade. A percepção de que o trabalho 
docente transcende a sala de aula, invadindo outros espaços da vida pessoal, 
evidencia a necessidade de uma abordagem mais ampla sobre o bem-estar des-
ses profissionais (MEDEIROS et al., 2024).

Assunção e Abreu (2019) relacionaram a pressão por produtividade ao 
agravamento do adoecimento, enquanto Rodríguez-Loureiro et al. (2019) de-
monstraram o efeito da multiplicidade de vínculos sobre o absenteísmo. Já 
Pontes et al. (2020) discutiram a precarização docente sob a ótica marxiana, e 
Yaegashi et al. (2023) analisaram o estresse na educação infantil. Por sua vez, 
Silva et al. (2023) e Medeiros et al. (2024) enfatizaram o esgotamento emocio-
nal e a necessidade de políticas institucionais de valorização.

Em conjunto, esses estudos revelam que o trabalho docente vai muito 
além da sala de aula, abrangendo planejamento, correção de atividades, forma-
ção continuada, contato com famílias e tarefas administrativas (MEDEIROS et 
al., 2024). Essa ampliação de funções, raramente reconhecida ou remunerada, 
intensifica o desgaste e o sentimento de sobrecarga (CARLOTTO, 2011). Ade-
mais, segundo Assunção e Abreu (2019), a intensificação ocorre quando novas 
demandas são incorporadas sem o devido suporte de tempo, estrutura e apoio 
institucional, o que acentua o cansaço e a sensação de ineficácia entre os pro-
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fessores.

Destaca-se a Síndrome de Burnout como uma das principais manifesta-
ções do sofrimento psíquico docente, caracterizada por exaustão emocional, 
despersonalização e baixa realização profissional (CARLOTTO, 2011; YAE-
GASHI et al., 2023). Trata-se de uma resposta ao estresse ocupacional prolon-
gado e à sensação de impotência diante de demandas excessivas e pouco reco-
nhecimento. O quadro é agravado por fatores organizacionais, como o acúmulo 
de funções e a ausência de suporte institucional (SILVA et al., 2023; MEDEI-
ROS et al., 2024).

O trabalho docente contemporâneo é profundamente atravessado pelas 
políticas neoliberais, que instalam nas escolas uma cultura de produtividade 
e desempenho baseada em modelos de mercado. Esse cenário promove a in-
tensificação do trabalho, transformando o professor em um “técnico executor” 
submetido a rigorosos mecanismos de auditoria, metas e accountability.

A precarização das condições laborais, marcada por baixos salários e in-
fraestrutura inadequada, desterritorializa o docente de sua função criativa, re-
duzindo sua prática a processos tecnoburocráticos que invadem o tempo livre e 
comprometem o bem-estar biopsicossocial. Este cenário de sobrecarga impacta 
severamente a capacidade para o trabalho, definida como a percepção do pro-
fissional sobre sua aptidão física e mental frente às exigências ocupacionais. O 
estado de saúde é o principal preditor dessa capacidade, sendo vulnerabilizado 
por fatores ambientais e psicossociais como o ruído intenso, as salas superlo-
tadas e a indisciplina dos alunos, que aceleram o processo de envelhecimento 
funcional precoce.

As consequências diretas são a alta prevalência de distúrbios vocais, do-
res musculoesqueléticas e transtornos mentais, com destaque para a Síndrome 
de Burnout, culminando em fenômenos como o absenteísmo e o presenteísmo 
— o ato de trabalhar mesmo estando doente devido à pressão institucional. Por 
fim, a dimensão de gênero é um fator determinante na análise da sobrecarga, 
visto que a categoria docente é majoritariamente feminina. A “feminização” 
do magistério frequentemente associa a profissão a estereótipos de cuidado e 
“instinto maternal”, o que naturaliza o sacrifício e invisibiliza o desgaste pro-
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fissional. A sobreposição da jornada escolar à responsabilidade quase exclusiva 
pelo trabalho doméstico e familiar (dupla ou tripla jornada) restringe o tempo 
de autocuidado e repouso das professoras, agravando o adoecimento. Diante 
disso, a valorização docente exige não apenas ajustes salariais, mas a imple-
mentação de políticas de vigilância à saúde e modelos de gestão democrática 
que priorizem a autonomia e o suporte institucional.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza teóri-
co-reflexiva, fundamentada em revisão crítica da literatura científica sobre a 
saúde do docente, a sobrecarga laboral e suas repercussões físicas e psíqui-
cas, com ênfase na Síndrome de Burnout e nos processos de adoecimento no 
trabalho docente. A adoção dessa abordagem justifica-se pela necessidade de 
integrar diferentes perspectivas teóricas e empíricas, permitindo a construção 
de uma análise interpretativa das condições estruturais e subjetivas que con-
figuram o exercício da docência na contemporaneidade. 

A constituição do corpus analítico pautou-se em um protocolo metodo-
lógico sistematizado, elaborado com o propósito de assegurar transparência, 
rigor e reprodutibilidade ao processo investigativo. As buscas bibliográficas 
foram realizadas nas bases formais de pesquisa reconhecidas pela ampla in-
dexação de publicações acadêmicas na área educacional. Utilizaram-se como 
descritores os seguintes termos em língua portuguesa e em inglês: saúde do 
docente; saúde do professor; sobrecarga laboral; trabalho docente; burnout; 
síndrome de burnout; adoecimento docente; estresse ocupacional; e jornada 
de trabalho.

Foram definidos como critérios de inclusão: (i) artigos que abordassem 
de forma direta a relação entre a intensificação do trabalho docente e o adoe-
cimento físico e/ou mental; (ii) foco prioritário em docentes da educação bá-
sica; e (iii) disponibilidade integral do texto em português. Foram excluídos 
estudos voltados a outros níveis de ensino, contextos não escolares ou que 
apresentassem abordagens tangenciais à temática da saúde laboral docente. O 
processo de seleção dos estudos foi desenvolvido em duas etapas.
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 Na primeira, procedeu - se à triagem de títulos e resumos, com vistas 
à verificação da pertinência temática. Na segunda etapa, realizou-se a leitura 
integral dos textos previamente selecionados, de modo a avaliar sua con-
sistência teórico-metodológica e a relevância dos resultados apresentados. A 
extração das informações contemplou aspectos como o delineamento meto-
dológico, as características das amostras investigadas, os principais achados 
e as recomendações formuladas pelos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados apresentados permitem compreender que o adoecimento 
docente ultrapassa uma dimensão individual, configurando-se como fenômeno 
social e estrutural desafiador. A seguir, discutem-se os significados e as impli-
cações dos achados à luz da literatura revisada.

A compreensão da saúde do profissional docente exige um olhar que 
vá além da descrição das condições de trabalho, contemplando as dimensões 
estruturais, simbólicas e subjetivas que configuram o exercício da docência 
na contemporaneidade. Historicamente, a profissão docente foi associada a 
uma vocação altruísta, vinculada ao ideal de formação humana e cidadã. Con-
tudo, nas últimas décadas, o avanço das reformas educacionais orientadas 
pela lógica do mercado e da produtividade vem impondo uma reconfiguração 
profunda desse ofício, intensificando o ritmo de trabalho e fragilizando as 
condições de saúde física e mental dos professores, (MEDEIROS et al., 2024; 
YAEGASHI et al., 2023).

A intensificação e a precarização do trabalho docente, conforme discuti-
do por Pontes et al. (2020), podem ser interpretadas à luz da crítica marxiana 
ao trabalho alienado, entendido como aquele que perde seu sentido humano e 
se converte em atividade mecânica, submetida à lógica da produtividade. Nessa 
perspectiva, a crítica marxiana, discutida por Pontes et al. (2020), sugere que 
ao ser privado do controle sobre sua atividade, o trabalhador se distancia de 
sua essência criadora. Essa leitura se articula aos estudos contemporâneos que 
analisam os impactos psicossociais da intensificação laboral na docência, como 
Assunção & Abreu (2019), que identificaram a pressão para trabalhar mesmo 
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doente como expressão atual da alienação e do esgotamento ocupacional, e 
Eugênio et al. (2017), que evidenciam o mal-estar docente em contextos de 
sobrecarga e múltiplas jornadas. Dessa forma, a alienação marxiana se mani-
festa hoje na docência pela perda de autonomia e sentido pedagógico diante da 
crescente burocratização e da competitividade institucional.

O adoecimento do professor, portanto, não se reduz a uma questão 
individual ou psicossomática, mas constitui um fenômeno social e estrutu-
ral, vinculado à precarização das relações de trabalho e à intensificação das 
demandas. Diversos estudos (CARLOTTO, 2011; ASSUNÇÃO; ABREU, 
2019; PONTES et al., 2020) convergem ao apontar que as condições laborais 
adversas, jornadas longas, múltiplos vínculos, pressões institucionais e baixa 
valorização social, são determinantes para o surgimento de sintomas de es-
tresse crônico, depressão e Síndrome de Burnout.

Além do desgaste emocional, os docentes sofrem com a precarização 
material do trabalho. Pesquisas nacionais e internacionais indicam que a mul-
tiplicidade de empregos e as longas jornadas correlacionam-se com o aumento 
de doenças físicas e mentais (RODRÍGUEZ-LOUREIRO et al., 2019). Esses 
autores, indicam associação entre jornada de trabalho superior a 50 horas por 
semana e maior probabilidade de absenteísmo por problemas de saúde.

Esse panorama revela que o adoecimento docente é multifatorial, arti-
culando dimensões individuais, institucionais e sociopolíticas. A desvaloriza-
ção simbólica da profissão, a falta de reconhecimento social e o sentimento 
de invisibilidade contribuem para a erosão da identidade profissional e para a 
intensificação do sofrimento psíquico (SILVA et al., 2023). Ao mesmo tempo, 
as condições de trabalho adversas reforçam mecanismos de medicalização, nos 
quais o sofrimento é tratado como disfunção individual e não como resultado 
de um sistema educacional excludente e produtivista (SILVA et al., 2023; PON-
TES et al., 2020).

Dessa forma, a saúde do docente precisa ser compreendida sob uma pers-
pectiva crítica e ampliada, que considere o trabalho como determinante cen-
tral do processo saúde-doença. Tal compreensão aproxima-se das reflexões de 
Pontes et al. (2020), ao defender que o trabalho deve ser dotado de sentido e 
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articulado à vida social, pois, quando fragmentado e submetido a lógicas de 
exploração, gera sofrimento e adoecimento. Essa visão dialética sustenta a aná-
lise de que o cuidado com a saúde docente ultrapassa a dimensão individual e 
demanda políticas públicas, valorização profissional e condições adequadas de 
exercício do magistério. 

As evidências teóricas apontadas revelam que a sobrecarga laboral do-
cente é expressão de uma racionalidade produtivista que transformou a escola 
em espaço de intensificação e vigilância do trabalho. A articulação entre os au-
tores revisados demonstra que o adoecimento do professor é um fenômeno es-
trutural, enraizado nas transformações contemporâneas do mundo do trabalho. 
Conforme Assunção e Abreu (2019), a pressão por produtividade e o controle 
gerencial das práticas pedagógicas limitam a autonomia docente, gerando sen-
sação de impotência e desgaste contínuo. Essa constatação dialoga com Car-
lotto (2011), que identifica na Síndrome de Burnout o ápice desse processo de 
exaustão emocional.

A convergência entre as pesquisas de Pontes et al. (2020) e Silva et al. 
(2023) evidencia que a precarização das condições de trabalho e a desvaloriza-
ção simbólica da profissão produzem um ciclo de sofrimento: professores so-
brecarregados adoecem, reduzem o engajamento pedagógico e passam a adotar 
estratégias de sobrevivência emocional, como o distanciamento afetivo e a na-
turalização do cansaço. Esse ciclo, ao mesmo tempo, mascara a raiz estrutural 
do problema, deslocando a responsabilidade do coletivo para o indivíduo.

Do ponto de vista interpretativo, observa-se que a sobrecarga laboral 
não é apenas quantitativa (excesso de horas e tarefas), mas também qualitati-
va, relacionada à intensificação da responsabilidade subjetiva do professor. O 
docente é constantemente interpelado a corresponder a padrões de eficiência, 
adaptabilidade e vocação, mesmo quando as condições objetivas de trabalho 
são precárias. Medeiros et al. (2024) destacam que essa tensão entre o ideal 
vocacional e a realidade exaustiva contribui para sentimento de frustração e 
insuficiência, configurando uma forma de sofrimento ético-político.

A análise de Rodríguez-Loureiro et al. (2019) reforça esse entendimen-
to ao demonstrar empiricamente a relação entre múltiplos vínculos empre-



Docência, Tecnologias e Saúde no Contexto Amazônico: Práticas e Desafios Contemporâneos 

108108

gatícios, absenteísmo e agravamento de doenças físicas. A intensificação das 
jornadas semanais acima de 50 horas revela a pressão estrutural por produti-
vidade e a ausência de políticas de proteção à saúde docente. Essa perspectiva 
é confirmada por Yaegashi et al. (2023), os quais sustentam que o esgotamen-
to físico e mental não se deve apenas à sobrecarga de tarefas, mas à ausência 
de sentido e reconhecimento no trabalho, resultando na deterioração da iden-
tidade profissional.

Em suma podemos categorizar os desafios da profissão que tem ocasio-
nado o aumento do mal estar docente (QUADRO 1):

QUADRO 1: Múltiplos desafios da sobrecarga na prática educacional

Categoria do 
Desafio

Descrição dos Fatores Contribuintes
Repercussões na Saúde e na 

Prática Pedagógica

Intensificação 
e Carga 
Horária

Jornadas semanais que frequentemente 
superam as 40 horas, com acúmulo de 
tarefas administrativas, planejamento 
e correção de provas que invadem o 

tempo de lazer e descanso.

Fadiga crônica, privação de sono, 
estresse agudo e redução da 

capacidade criativa e do dinamismo 
no planejamento escolar.

Ambiente 
Físico e 

Indisciplina

Salas de aula superlotadas (35 a 40 
alunos), ruído intenso (interno e 

externo), infraestrutura precária e atos 
de indisciplina ou violência verbal por 

parte dos alunos.

Desenvolvimento de distúrbios 
vocais (rouquidão, dor), dores 

musculoesqueléticas (tendinites, 
bursites), irritabilidade e sensação 

de impotência.

Gestão e 
Fatores 

Psicossociais

Falta de autonomia nas decisões, baixo 
apoio social de colegas e gestores, 
e pressão laboral para comparecer 

ao trabalho mesmo em condições de 
adoecimento (presenteísmo).

Sentimento de desamparo, 
isolamento social, ansiedade, risco 
elevado de Síndrome de Burnout 

(exaustão emocional) e absenteísmo.

Gênero e Vida 
Privada

Predomínio feminino na profissão 
(feminização), com responsabilidade 
majoritária pelo cuidado doméstico e 
familiar, gerando uma sobrecarga por 

dupla ou tripla jornada.

Maior prevalência de doenças 
profissionais entre professoras, 

conflitos familiares decorrentes do 
estresse transferido e negligência do 

autocuidado.

Valorização e 
Carreira

Baixos salários (Brasil possui a 
menor remuneração anual da OCDE), 
desvalorização social da profissão e 

falta de reconhecimento institucional.

Desencanto com a profissão, desejo 
latente de abandonar a carreira e 

alta taxa de medicalização (uso de 
ansiolíticos e antidepressivos) para 

suportar a rotina.

Fonte: os autores, 2026
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Dessa forma, a discussão converge para a ideia de que o adoecimento 
docente é um produto social e institucional. O sofrimento, como indicam 
Pontes et al. (2020), não pode ser compreendido fora do contexto histórico 
de precarização e das políticas neoliberais que transferem ao indivíduo a res-
ponsabilidade por lidar com as contradições do sistema. Assim, estratégias de 
autocuidado, embora necessárias, tornam-se insuficientes quando não acom-
panhadas de mudanças estruturais nas condições de trabalho e de valorização 
da docência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão teórico-analítica realizada permite concluir que a sobrecarga 
laboral docente é um fenômeno estrutural e histórico, vinculado à intensifi-
cação e à precarização das condições de trabalho na educação básica. Essa 
dinâmica expressa a lógica produtivista presente nas instituições escolares con-
temporâneas, nas quais a ampliação de tarefas pedagógicas e administrativas 
impõe ao professor uma carga de trabalho que ultrapassa os limites da saúde 
física e mental.

Os resultados da revisão da literatura evidenciam que o adoecimento 
docente deve ser compreendido como produto de um contexto sociolaboral 
marcado pela desvalorização simbólica da profissão, pela multiplicidade de 
vínculos empregatícios e pela ausência de condições institucionais adequadas 
para o exercício da atividade educativa. Nesse cenário, manifestações como a 
Síndrome de Burnout, a exaustão emocional e os distúrbios osteomusculares 
despontam como expressões concretas de um processo de desgaste cumulativo, 
cuja origem reside nas contradições entre o ideal pedagógico e as exigências 
operacionais impostas ao professor.

A análise crítica dos estudos revisados permite reafirmar que o enfren-
tamento do adoecimento docente requer políticas públicas integradas, capazes 
de reconhecer o professor como sujeito de direitos e não apenas como executor 
de tarefas. Mais do que intervenções psicossociais pontuais, é necessária uma 
reconfiguração ética e institucional que recoloque o trabalho docente como prá-
tica social emancipatória e não apenas produtiva.
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A valorização profissional, o apoio coletivo e o fortalecimento da                         
autonomia constituem dimensões indispensáveis para a promoção da saú-
de docente, permitindo que o educador reencontre sentido em sua prática 
e equilíbrio em sua existência. Além de evidenciar o caráter estrutural do 
adoecimento docente, os resultados sugerem implicações práticas relevantes. 
Políticas públicas devem priorizar a redução de jornadas excessivas, o for-
talecimento de equipes de apoio psicossocial e a criação de programas insti-
tucionais de saúde mental voltados aos educadores. Recomenda-se, ainda, o 
desenvolvimento de pesquisas longitudinais e comparativas que investiguem 
os efeitos de intervenções organizacionais sobre o bem-estar docente.

Conclui-se, portanto, que o enfrentamento do adoecimento docente                       
exige uma reconfiguração ética, política e epistemológica do modo como o tra-
balho educativo é concebido e gerido. A docência deve ser reconhecida como 
prática social essencial, cuja centralidade no processo formativo requer o res-
gate de seu sentido  humanizador,  emancipatório  e  coletivo.  Somente  me-
diante  essa ressignificação será possível restituir ao professor sua condição de 
sujeito de direitos e assegurar a sustentabilidade da educação enquanto projeto 
de transformação social.
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Amazônicos - PPGCTRA/UFAM. Graduado em química pela - UEA, com espe-
cialização no ensino de ciências da natureza e suas tecnologias educacional 
e especialização em ensino de matemática e suas tecnologias, certificada no 
Conselho Nacional de Educação, pesquisa e extensão do centro educacional 
a distância da Universidade Federal do Piauí - MEC/CEAD/UFPI. Pós-gradua-
do em metodologia de ensino de biologia e química, pelo Centro Universitário 
- FAVENI/Brasil. Mentor educacional em aperfeiçoamento para Educação Pro-
fissional e Tecnológica, pelo Instituto Federal de Espírito santo, Campos, Ca-
choeiro de Itapemirim. Efetivo na Secretaria de Educação e Desporto Seduc 
- Am. Atuante em pesquisa, ensino e extensão, com experiência de professor 
supervisor do Programa Institucional de bolsas de iniciação à docência -PIBID/
UFAM/ICET Biênio 2020/2022.
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em Escola Estadual da Secretaria de Educação do Estado do Amazonas, no 
Município de Itacoatiara - Amazonas, com ênfase nas séries do Ensino Médio. 
Foi Professor no ensino superior em Curso de Pedagogia da Unirio - Polo Uru-
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de Secretário Escolar, Administrador Escolar e Gestor Escolar.
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à rede pública de ensino como professora efetiva da Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto do Amazonas. Discente do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências, Tecnologia e Saúde – Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Especialista em Educação Matemática – Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA). Graduada em Matemática – Universidade do Estado do Amazonas 
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Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com habilitação em Docência e Interpreta-
ção (UNIFSA). Especialista em Gestão e Supervisão Escolar com Docência no 
Ensino Superior pelo Instituto de Ensino Superior Múltiplo (IESM). Graduado em 
Pedagogia pelo UNIFSA. Atualmente, é Professor Adjunto do Instituto de Ciên-
cias Exatas e Tecnologia (ICET) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
É pesquisador permanente do Programa de Pós-Graduação em Ciências, Tec-
nologia e Saúde (PPGCTS/ICET/UFAM). 
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graduado em Informática pelo Centro Universitário Luterano de Manaus. Atua 
na área de Engenharia da Computação, com ênfase em desenvolvimento de 
sistemas para dispositivos móveis, embarcados e de automação, Internet das 
Coisas, Indústria 4.0, sistemas web, bancos de dados e aprendizado de máqui-
na aplicado. Possui experiência industrial em empresas como Siemens e Benq. 
Atualmente é professor da UFAM, campus Itacoatiara-AM.
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